
Baleeiro define a "O Tempo" sua posição freute
ao apêlo de Vargas

"AS DIFICULDADES ATUAIS RESULTAM APENAS DA
INCAPACIDADE JA HOJE CONFESSADA DO GOVERNO.
E PARA ELA NÃO HA REMEDIO, SÓ O TEMPO E A SU-

CESSÃO REMOVERÃO A CAUSA"
.

�:l\��'J"-Q.Ll'
(Texto na última pâgina]

;
.

"Desejo a colaboração de todas as forças representativas da

vida nacional e faço um apelo sincero para que t�os cómpreen-

dam o que isto significará de benefícios para a nossa Pátria c

se disponham a realizar um esforço comum para êsse (im".

(Trecho do discurso do Presidente Vargas)·

D.' Beitriz Peder­
,

aeiras Ramos
No seio da sociedade catari­

nense, onde desfruta da mais ex­

pressiva amizade e respeito do

povo, a exma. sra. d. Beatri:r.

Pederneiras Ramos, espôsa do,
sr. dr. Nerêu Ramos, presidente
da Câmara dos Depntados, é

pessoa de marcante projeção.

Em Santa Catarina, à fre�!�1!

do filantrópico movimenw ,da

Legião Brasileira de Assistência,
soube ser incansável na consecu­

ção de seus programas. Desde

cedo iniciou sua luta, sempre in­

sensante, cm prol dos humildes

e desprotegidos.
,

No transcurso de sua data na-

talÍcia, assocíando-se às home­

nagens. que à virtuosa dama

serão tributadas, "O Tempo",
nesse ensejo apresenta respeito­
samente sua saudação e sinceros

parabens.

•••••••••••••••••••••

Preço Cr$ 1,00
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o Governador Irineu Bor- E' gigantesco o esforço que dos pelos portos catarinenses,
nhausen, após ter revelado ao vêm empreendendo o sr. Iri- principalmente o de São Fran­

país, um planejamenta perfei- neu Bornhausen em favor dos cisco do Sul, servido pela E.
to para o aproveitamento da magnos interesses do Estado F. São Paulo-Rio Grande.'
força hidro-elétrica da bacia e do povo catarinense; esfor- x x x

dos rios Paraná-Uruguai, no ço êsse, infelizmente nem POLtTICA - INDÚSTRIA
desnível existente no oeste sempre levado em conta pelos - FAMA, PRESTIGIO E
catarinense, na Segunda Con- homens da oposição, escraví- ti DINHEIRO
ferência de Governadores, re- zados ao prazer sádico de cri-
centernente realizada em Pôr- ticar todas as iniciativas ori-, Das mais patéticas e con­

to Alegre, com a presença do úndas do Executivo, transfor- traditórias, têm sido a con­

Presidente Getúlio Vargas, mando pequenas falhas em: duta de um ilustre parlamen­
tem sido alvo de significativas êrros monstruosos e injustifi-] tar, líder de bancada na As­

mensagens de aplausos e soli- caveis. sembléia Legislativa do Esta­
dariedade à grande iniciativa. O tempo, porém, virá com- do e dono de uma rendosa

Cx. Postal, 269
O seu festejado discurso, provar a operosidade do atual indústria de pudins, numa

Florian6polis _ Bta. Catarina
divulgado em destaque pela Govêrno de Santa Catarina. das maiores cidades de Santa

- -BrasU-
imprensa do sul do país, lido O tempo será o espelho fiel Catarina.
em Santa Catarina, Rio Gran- a mostrar ao povo, tudo o que Como legislador, defende
de do Sul, Paraná, São Paulo, foi feito na administração do os seus interesses pessoais de

c> artigos assinados säo da
R'io de Janeiro, Minas Gerais, sr. Irineu Bornhausen. industrial, preconizando for-

inteira responsabilidade dos
etc., mereceu transcrição nos E quando tal acontecer, a mulas capazes de aumentar

seus autores.
anais da Assembleia Legisla- própria oposição reconhecerá as sonegações de impostos,
tiva do Estado, mediante re- em lrineu Bornhausen, um numa burla legal aos rigores .

querimento do sr. Júlio Coe- homem que soube governar, do fisco, ,

lho de Souza, que destacou os dando á Santa Catarina o sur- Como industrial que é,
méritos do magnífico traba- to de progresso que dela esta- ocupa as colunas da imprensa,
lho que o Chefe do Poder va divorciado. em artigos acusatórios aos

Executivo apresentou na Ca- x x x "tubarões da indústria", di-

pital Gaúcha. UTILIZAÇÃO DO TRE- zendo-se defensor dos magnos
As mensagens de congratu- CHO CONCLUIDO DA interesses do povo catarinen-

lações que o governador Irineu ESTRADA DE FERRO se, descontente e cheio de
Bornhausen tem recebido de MAFRA-CAXIAS dívidas, esquecendo-se de que,
todos os prefeitos municipais, como fabricante de pudins,
autoridades constituidas e do

\ O sr. Francisco Mascare- têm o seu veneravel nome in-

povo em geral, atestam sobe- Ilhas, deputado udenista que cluido na galeria dos magna-
f' ta d

.

d' t
. .

d �••••••••••••••••••••.
jamente quão útil e pro icua representa o município de São sam us na, gUlan o o

vêm sendo a adrninistração de Francisco do Sul, na Assem- seu luxuoso De Soto e achan- vêrno Catarinense.
S. Excia., abrindo para a vida bléia Legislativa, pleiteou a do 9ue a vida, com, � aliança Motivou essa declaração, o'

econômica catarinense, novos autorização dos srs. Presíden- haV1�� entr� a política e .os fato de ter o deputado Val­
e imensuráveis horizontes, te Vargas e Ministro da Via-, negocl�s, alicerçada pela. Ig- ney Colaço de Oliveira sido
que consagrarão o seu nome ção, para a utilização do tre- norâ?Cla popular que, aI�da taxado pelo sr. Estivalet Pires,
pontificados pelas realizações cho concluido da Estrada de confia nos homens públicos de acérrimo advogado do pro­
no relicário dos grandes ben- Ferro Mafra-Caxias, numa do Brasil, é, �l co�o numa

jeto de lei de autoria gover­
feitores de Santa Catarina. extensão de mais de 100 qui- soma de � �aIS 2.' Ig�al a fa- namental, criando a Secreta-
�......: ando sem �ar lometros de linha férrea atín- ma, prestígio e dinheiro, ría da Agricultura, Indústria

com a. maioria na Assembléia gindo o rico e prospero �uni- D.e ==, que � povo_ com.a e Comércio.
Legislativa, fato que vêm tor- cípio de Itaiópolís, zona onde pudins, pOlS: se ISSO n�o alt- Há indicios evidentes, po­
nando mais difícil a sua árdua se evidencía o trabalho indus- menta, pelo menos dl�erte, rém, de que as relações de
missão de administrar, o sr. trial, comercial, bem como a em época de festas caseiras ... amizade entre o deputado
Irineu Bornhausen não têm agricultura e a pecuária. x x x

,;:�!!!ey Colaço de Oliveira e

medido esforços no propósito Friza o sr. Mascarenhas NÃO FOI CONVIDADO �rnador Irineu Bornhau­
de dar à Santa Catarina, o que que toda a produção catari- PARA CHEFIAR NENHU� sen estão sob um clima tão
realmente o Estado precisa, nense, naquela zona, que mui- MA DAS SECRETARIAS ameno, idêntico a de um dia
isolando-se das lutas político- to bem poderia servir de fator sem tempestades ...
partidárias na medida do pos- para o aumento das nossas O sr. Volney Colaço de Alguns afirmam que uma

r. sível e obtendo junto ao Go- rendas, é escoada através do Oliveira, irrequieto deputado suculenta "peixada" seria um ...

vêrno Federal, auxílios' dos Estado do Paraná, para onde trabalhista que já ocupou a perfeito "íman" capaz de apro­
mais valiosos, que tiveram sua é canalizada pela estrada de Presidência do Poder Legís- ximar os líderes da política
concretização, graças ao pres- rodagem Rio Negro-Curitiba, 'latívo, em 1951, respondendo catarinense, numa conversa­
tigio, e a integridade político- embarcada em caminhões nas la um malicioso aparte do li- ção amistosa, cheia de bôas
admínistratíva de um homem] diversas serrarias de Itaiópolis. der pessedista Estivalet Pires, piadas e isentas de qualquer
que jus�fica plenamente a. es-

! Ora, si pudessem?s utilizar t,� declarou que n�o fôra convi- parti�arismo alheio ao fi"':.côlha do seu. nome para lide- da aquela madeira e demais dado para chefiar nenhuma apetite despertado pela I,

Jrar 11m ppvo já csnsádrr de produtos embarcados na fon- das Secretarias de Estado que ne tenra e deliciosa de � j'promessâs e cheio de dívidas.1 te de produção, seriam escoa- serão criadas pelo atual Go- _pescada .encebolada. _. '�,�.

A MARCHA DO TEMPO

IßINEU BORNHAUSEN E A ADMINISTRAÇÃO PUBLICA
Mário Freyesleben

o TEMPO
Bemanario Independen1;_e

Dfretor:
J. J. BARRETO

x x x

Redator-Becretár1o:
HELIO K. SILVA

x x x
Redatores:

OSMAR COOR.

HAMILTON ALVES

SALVIO DE OLIVEIRA

HELIO B. DOS SANTOS

xxx

Redação, Gerência e

Publicidade

Rua Tiradentes. 17

Telefone 1445

x x x

Os conceitos emitidos em

CASA

Precisa-se alugar com

urgência uma casa com

dois quartos e demais de­
pendências. Tratar à tua

Arcipreste Paiva, n. 5, te­
lefone: 1445.
Oferecem-se garantias

(carta de fiança).
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sável por muitas devastações. O clima temperado é sem­

,pre benéfico. E' verdade que nestes vivem, também; lebes
e cordeiros, na eterna luta animal, mas eu resisto' a vestir
a pele de qualquer das duas especies. Logo não p'óde,have:t
confusão possivel entre a minha pessôa e tais anim!:lis, que
não servem nem para palpites de jogo de bicho. .Mas o

que os inquieta é o fato de eu possuir muitos amigos, de ser

acessível ao povo, de lutar pelo seu bem-estar, como outros

fazem, à margem da política partidária. Quanto a isso, te­
nham paciencia. Não adiantarão piadas, aleívosías, ,injúna�
calúnias. Sou acostumado à luta desde bem jovem e não.

fujo de homens, nem de caretas. Está bem, senhora 1
, ,

_______

""
..:;__ '"_'

'

-_"-_-"_"__ "-O---"�:_".,..'/

O TEMPO
J. J. BARRETO'

Há preocupação por par­
te de alguns senhore.s, em sa­

ber qual a minha posição,
com quem estou e o que sou.

E' estranhavel essa curiosida­

de, que chega a ser quasi fe­
minina. Mas há em mim,
sempre, reservas de bôa von­

tade para todos: para os meus

amigos, para as criaturas, que
não me conhecem, para as

pessôas que, movidas pela
maldade, quizerem criar casos,
para os indivíduos menos 'z,

adultos, que desejam ser meus

inimigos gratuitos. E é por isso que, embóra de outras vezes

já tenha esclarecido a minha linha de conduta, satisfarei

aos invertigadores das minhas inclinações ou preferências,
que tenho.

E� principio não sou pessedista, nem pessepista, nem
udenista, tão pouco trabalhista. Permito-me a liberdade de

ser católico e apenas um observador de fatos e atas políti­
cos e sociais, com bastante independência. E não me pare­
ce haver nisso algo de contraditório ou que esteja a mere­

cer cuidado.s de outros. Um cidadão, afinal de contas é um

cidadão. Tem direito de ser ou não ser político, de estar

ou não filiado a um partido. Médico é o que sou, formado

pela Faculdade Nacional de Medicina, da Universidade

do Brasil. E exerço minha profissão, nesta capital, com a,

dedicação que me impõe a consciência do dever profissio­
nal. Na sociedade, além de medico, procuro curar, amenizar

.ou indicar males sociais, tento abrir caminhos para
a realização do bem público, porque acho que todo o ser

humano deve contribuir com o que pode pelo bem estar

coletivo; evitando olhar a vida pelas estreitezas do egoismo
e pelas vielas da inveja, da intolerância ou da indiferença.
Luto, pois, pelas causas que são mais de todos do que
'minhas. Creio, por exemplo, na necesidade de um hospital
para dotar a Associação Catarinense de Combate ao Câncer

• de material humano especialisado e de aparelhamento indis­

pensável à .sua campanha altruistica. Para isso, pretendo o

apôio de todos os partidos do govêrno, do povo em geral.
Há interêsse personalista ou de conteúdo político partidário
nisto? Quem ganhará com a vitória dessa campanha? A

mim caberá, apenas, maior dóse de responsabilidades, preo­
cupações, desassocêgo ,

lho estafante. Mas considerar­

me-ei compensa s' esforços dispendídos se atingir esse

objetivo de indiscutivel alcance na vida catarinense.

Para estar com as bôas causas, como esta que acabo de

focalizar, abstenho-me de subordinação política. E não

vejo por que deva qualquer pronunciamento dessa ordem.

Entretanto, se ser apolítico é fazer política, esta eu estou

fazendo. Se isso incomoda a' alguns, que êstes digam cla­

ramente por que os perturba a minha maneira de agir.
Será que é o tempo bom a causa do mal estar desses

senhores ?
.

Não acredito. A tempestade, às vezes, e reypon-

Os novos Benefícios para os

trabalhadores

�ensage� do 'Deputado Jorge Lacerda
esclarecende o assmrto

Meus caros trabalhadores O chamado auxílio-enfer-
de Santa Catarina: midade passará a vigorar "na
Em face das inúmeras soli- base de 85% do salário de

, citações que me têm chegado contribuição, e transformar-se­
de diferentes regiões do Esta- á, automàticamente, em apo­
do, no sentido de esclarecer a .sentadoria, se o segurado não

respeito de projetos que irão retomar ao trabalho
-

depois
beneficiar as classes trabalha- de 24 meses. ,

doras, resolvi fazer uma sínte- 'Essas medidas deverão ser

se de tôdas essas medidas, ora incluídas, sob a forma de
em andamento no Parlamento emendas, na Lei Orgânica da
Nacional. Tenho acompanha- Previdência Social, atualmen­
do com vivo interêsse tôdas te, em estudo na Câmara, ha­
essas iniciativas, em favor dos vendo, aliás, uma Comissão
industriário.s, comercíários, Especial encarregada de ela­
trabalhadores em transportes borar o projeto. Essa Lei Or­
e cargas - enfim, todos 'os gânica destína-se a uniformi­
associados de institutos e cai- zar os sistemas de benefícios
xas -, diante da justiça des- dos institutos e caixas, a fim
sas reivindicações. de corrigir desigualdades co-

Na Câmara do.s Deputados, mo as que atualmente se ob-
a Comissão de Legislação So- servam.

'

cial aprovou, recentemente.ios Devo, ainda, assinalar que
substitutivos do Deputado dentro em breve será votada
Hildebrando Bisaglia a diver- pela Câmara uma proposição
sos projetos, assegurando, en- que altera a 'Lei de Acidentes
tre outros benefícios: do Trabalho, aumentando as

1 - Aposentadoria por ve- diárias, de 70 para 80%, nos

lhice, independentemente do casos de incapacidade, tem­

tempo de serviço, a segurados porária ou permanente.
maiores de 65 anos de idade, Informo, também que está
na base de 85% do seu salá- sendo alvo de caforosos deba­
rio de contribuição; tes o assunto da participação

2 '- Aposentadoria' por dos empregado.s nos lucros

tempo de serviço, a segura- das emprêsas, assegurada pela
dos com mais de 55 anos de Constituicão de 1946. A Co­

idade, sendo: missão Especial designada a

a) Aos 35 anos de serviço, apresentar parecer a êsse res-

com salário integral; peito" deverá fazê-lo até 10 de

b) Ao.s 30 anos de serviço, outubro corrente, indo então
com 80% do salário; o projeto ao plenário para 23

3 - Aposentadería por in- discussão.
validez, com 85% do salário. Com êsses esdarecimentos,
A única exigência estabele- quero deixar bem viva aos

cida é que o contribuinte te- trabalhadores catarinenses a

nha pago pelo menos 60

con�-
expressão da minha simpatia

tribuições mensais. Além dL-" solidaríedade=sz .

so, a aposentadoria não pode- Rio, outubro de 1952. ,:

rá ser interior ao salário ruí- Jorge Lacerda, Deputado
nímo 'regional. Federal.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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LIRA TB_IS CLUBE
COROAÇÃO DA RAINHA SRTA. LAILA AMIN HELOU

Motivo,de duplo júbilo para a A Sociedade Esportiva "Cru- ·tafetá natural, irradiava sua bo; sr. e sra. Osvaldo Bulcão
Sociedade florianopolitana foi a zeiro do Sul", de Joinville, fez- simpátia jovialidade. Vianna; sr. e sra. João José de

data de 7 de outubro, em que a se presente na pessôa da gentil Abrilhantavam a côrte de S. Souza Cabral; sr. e sra. Oapítâo
comemoração do 26° aniversário senhorinha Eulália Dutra, acom- M. Laila Amin Helou os seguín- José Bonifácio Neto; sr. e sra.

do Lira Tenis Clube se aliou à panhada do sr. Antônio Pereira tes pares; Capitão Laura Martins; sr. e sra.
representação da beleza e gra- e Oliveira. PrinceSa senhorinha Maria Rudy Schnorr; sr. Presidente
ça da mocidade catarinense, na Destacamos a presença do sr. Leonida Souza e Fúlvio Vieira; da Assembléia Legislativa, Pro­
simpática figura de Laila Amim Célia Medeiros, representando Princesa Vera Fialho e Zury Ma- tógenes Vieira; sra. Henrique

Bernhauser: Desembargador Jo­
sé Rocha Ferreira Bastos; sr. e

sra. Paulo Lange; sr. Walter

Lange; sr. c sra. Bento Pereira;
era, Zuleika Lins; sra, Olga Ma-

I Ira: sr. e sra. Danúbio Melo;
Senhorinhas: Eunice Costa, Cé­

llia Brognóli, Baselíssa Rosa,

i Ema Ely Rupp,. Madalena Lei­

I te, Karyn Schnorr, Terezinha
,

'

i Spoganicz, Alvina Moellmann,

I Jane Guimarães, Eloá Fal'ia,
,

i Dóris Terezínha Almeida, Nice
, ..

i Faria, Maria Regina Campos,

'I' Glória 'Gonçalves, Ivonete Gon-

çalves e Janete Cherem.
i

I.,�·
..····"··..•••

I DR. JOÃO COLIN
í
,
,

i Com destino à Capital Ban­

deirante viajou sábado último o

sr. dr. João Colin, dignissimo
Ge,cretário da Viação, Obras Pú­
;)lihas e Agricultura que se fez

I :'.conpanhar do seu oficial de

I gabínente sr. Edson da Silva
I Jardim.

Ao ilustre homem público,
nesses votos de bôa viagem.

R,";:;"", ,,<

Helau, coroada "Rainha do Lira

la
Clube 7 de julho, de Tubarão. chado. Em finíssima creação de

- 1952". O Bloco dos XX, de Itajai Christian Dior, se ostentava a

�';"1ala decorreu c" '. restou a homenagem de sua graça juvenil de Maria Leonida
''lflvulga.r brilhantismo, num am- representação com o sr. Waldir Souza, em cujo mpdêlo, em pro­
biente seleto, em que se destaca- Benevenutti. fusão de tule nylon e organdí,
vam não só a elite do 11,OSSO Procedeu-se, então, em meio sobressaía uma caprichosa bro­
mundo social, como também de vibrantes aplausos a coroa- derie em pedrarias.
elementos representativos de so- ção da senhorinha Laila Amin Senhorinha Vera Fia.lho, em

ciedades vizinhas, dentre Oll quais Helau, que se fez acompanhar organdí suíço, branco, apresenta­
mencionamos: do sr. Jofre Cabral Silva, Presí- va-se com sua graça peculiar.
Sr. e, sra. Jofre Cabral Silva, dente do aristocrático Clube Srta. Nelza Mafra e Milton

Presidente dó Clube Curitibano, CUritibano. A "Rainha Lira- Cunha;
cuja Rainha, srta. Nínon: Seiler 1952" apresentava-se num visto- Srta. Arlete Gonçalves e Lêdo
muito condignamente personifi- so modêlo em renda Chantily Leite;
caVI!< a beleza da mulher para- com efeitos em tule, sobressaín- Srta.' Marlene Abraham e

naense; acompanhava-a o' dr. do sua beleza morena do tom al- E'rico Spoganicz;
,Osvaldo Bulcão Vianna, :E.'resi-I vo de seu traje. Foi-lhe, entre- Srta. Maria de Lourdes Cam­
dente do Lira; sr. Alcides Ma- gue a faixa de "Rainha 'do Lira pos e Emanuel Campos PJlbo.
.chado e sra, Valmira Beltz, sr.

I
de 1952" pela sua antecessora, Notamos as presenças de:

Artur Estame e sra. Edith Poer-
I senhorinha Tereza Fíalho que, Sr. e Sra. dr. Paulo Fontes; sr.

ner, representando a Sociedade' num elegante modêlo água-ma- e sra. dr. Bayer Filho; ar. e ara.

CarlQ8 'Gomes, de BlulneDau;' 1 ri.n1:ia. e negro, confeccionado em, Capitio Alvaro Pereira do Ca-

� deputado Aliomar.•.

(Continuação da última)
Rodrigues Alves liquid2r' a
febre amarela, modernizar o

Rio e realizar o melhor dos"
govêrnos republicanos. As di­
ficuldades atuais resultam
apenas da incapacidade já ho­
je confessada do Govêrno. E
para ela, não há remédio. Só
o tempo e a sucessão remove­

��&i!-ºsa" .

S� os pensamentos
de um homem de larga expe­
riência política, pensamentos
que transmitimos ao povo,
atentos ao dever de bem ori­
entá-lo.

CONTRIBUIR PARA A
ASSOCIAÇÃO CATARI­
NENSE DE COMBATE
AO CANCER É DEFEN-,
DER A SUA E A VIDA
DO SEU SEMELHANTE. cZ

..... ,
. .:..�
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Se,rvieo > Social da Industria

CONSELHO REGIONAL I Ilha. Tal serviço. será feito em têncía odontológica, serviço de'
. colaboraeão com a União Ope- fornecimento de medicamentos
1-
..,'_1

"

� rária. e cursos de corte e costura.

O Serviço Social da Indús-
Em Criciuma, o SESI man- tria, como podem observar, é

tém serviços de fornecimento uma instituição com a finalida­
de medicamentos e cursos de de intrínseca de pugnar pelo
corte e costura, estando para bem estar social no Brasil. A

ser inaugurado o serviço de cí- missão que se propõe o S. E. S.
nema educativo ambulante, I. é das maís plausíveis, mere-

Em Blumenau, já estão em cendo, porísso, seus diretores, a

pleno funcionamento os serví- nossa admiração e a gratidão de
, ççs äe assistência médica, assís- tôdo ° operariado brasileiro.

Presidente: CelS« Ramos.

Membros: Luis C. Melo _ Representante do Govêrno

do Estado.

Raul Caldas _ Representante do Ministério

do Trabalho.

Charles Moritz, Ademar Garcia e Roland

Renaux _ Representantes das �tidade.s de

Classe. Os trabalhistas desco­
brem um .leaderSuplentes: José Elias

Lucio Freitas da Silva

otto Jordan Sobrinho.

UNANIMES MANIFESTAÇõES EM TORNO DA FIGURA

DO SR . .JOAO GOULART - FALAM' DEPUTADOS

SOBRE O PRESIDENTE DO P. T. B.I�-------------------------------
( I

O deputado João Goulart aín- suá eleição à presidência do P.
tolóeícos de' fornecimento de ,",. , da é consíderado para muitos T. B., cônresssva-me sua sur-
medicamentos a baixo custo, de '

.polítícos, principalmente .aque- prêsa, dizendo-me, nobremen-
cursos p�pulares de c�rte e cos-

leB fora dos quadros do PTB, te que dava a mão a bôlo, quan­
tura e cmema educativo.

um enígma tal a maneira si- do em' 'conversa anterior comi-
Em Brusque 'onde além . de. .

,

,

. '. . .lencíosa por que vem se compor- go, manifestara seu veto àque-
indústria e atívídades asseme- outros setores de atívídade, cura \

tando na presidencia do traba- Ia investidura. Semelhantes são
Ihadas, desenvolvendo, cada vez execução está ain,da .dependendo lhísme na�íona1. O pôlítico gaú- as demals opiniões dentro do
aís ducacão moral e cívica da apreciação técnica necessá- ,

'. ' ,

d'm ,ae" .....,
. cho, em pouco menos e um PTB. E fora dos quadros do

d ria já se encontram instalados
.

'f"e o espírito de solidarieda e en- ,

. ano, conseguiu paci icar a agre- nosso partido, proceres de desta-
d' serviços de odontologia, forneci- ",

ã d' "p etre empregadores e emprega os, miaç o que eu ao pais o r - que que têm mantido contato
mento de medicamentos e cur-·

, .' " ._bem como promovendo a cons- ' ,

t
sidente da Repubhca no último com o sr..Joao. Goulart, para

-

1 so.s populares de corte. ecos u-
. . . .'tante melhoria do padrao gera pleito, díscíplínando, por outro ancamínaamento de problemas

de vida e criando ambiente que ra.
lado, a 'açãG parlamentar dos 'de 'interêsses do. prufs demons-

estimule a compreensão entre O sub-dístríbo do Estreito me- .s�us representantes DO oongres- tram que a' centíança que ins­

empregados e empregadores, receu, da parte do SESI, espe-
so, tornando, ainda, o partido pira atíngíu setores de outras

afim-de-que, dêsse trabalho em cial cuidado, por' motivos que, um verdadeiro centro de deba- agremiações. Não tenho dúví­

conjunto, possam ambos tirar o por si só, justificam a atenção 'tes, onde se destaca a ,C.omissão- das' de que o deputado João Gou­
maior partido. Os objetivos pre- que lhe foi dedicada, O Estreit�, Central de Estudos,' presidida ,iart, com o äpôío integral que
cípuos do. Serviço Social da In- como não se ignora', é a zona .de pelo senador Alberto Pasqualí- 'lhe 'estä dando o presidente Ge­
dústría são os de, especíalmen- residência' de uma grande per- til. Úmà' série de pronuncia- ·túlio Vargâs, conduzirá os

te, salvaguardar os interêsses do centagam do operariado desta .inentos de trabalhistas sobre o ideais -trabalhistas à vitória de­
trabalhador, tanto mais os que Capital, desprovido, até agora,

sr, João Goulart" colhída < pela 'finitiva, nas próximas eleições,
se referem à defesa dos seus sa" de qualquer ,r.eculfso de- caráter

nossa reportagem, dá bem uma O leader trabalhista na Câ­
láríos reais, de melhoria das CGn- assistencial: sem ambulatórios, idéia do comportamento do no- mara dos Deputados, sr. Vieira
dições de habitação, alimentação sem consultórios médicos, sem

vo presidente do PTB. Lins, assim se expressou:
outra qualquer modalidade de

.

_ O sr. João Goulart é um

.assístêncía, apesar de sua pro- HOMEM SURPREENDENTIii, "�ande idealista ,'c'�� ca­

ximidade da metrópole. Enca-
, Ipaz de levar o PTB��

rando a urgencía de do1;ar aquê- O deputado Joel Presídio, da' de destaque no cenário politico
Ie bairro dêsses recursos, o. SESI representação baiana declarou: nacional, dando-lhe, sobretudo,
instalou naquêle ,sup-distrito as- _ O sr. João Goulart sur- unidade esperitual. Tem apre­
sistência médica e pediátrica, prendeu até mesmo àqueles que ciaveis qualidades políticas, lar­
odontológica, serviço de forne- já o c,o.nheciam de longa data. ga visão dos problemas sociais,
cimento. de mediqamentos e cur- A maneira por que se vem con- muito tato e dignidade de ati­
sos de corte e costura. O Seryiço duzindo na presidência do PTB, tude partidárià. E' um esplen­
Social da Indústria criou, ou- a serenidade, ° equilíbrio de dido elemento de coordenação
trossim, na séde do Departa- ação e' a alta visão dos acónte- entre os companheiros. O sr.

mento Regional, um serviço de cimentos, demonstram que o P. João Ooulart está perfeitamen­
assistência jurídica, acionàndo- T.' B. encontrou o seu grande te enquadrado. na filosofia, po­
em todo o município .

da Capi- íeader, homem capaz de ser em Iitica do PTB e, quando a Co-

INSTALAÇAO DE ,N'üCLEOS tal. tudo e po,!' tudo o substituto do missão Central de Estudos do

REGIONAIS Trata o Departamento Re- presidente Getúlio Vargas, co- partido, sôbre a presidência sá-

gional, no momento, de instalar mo condutor do traQa1hismo bia do senador Pasqualini, vai

Em Joinville, o SESI mantém em Florianópolis mais.um gabi- brasileiro. Ainda. ontem, um estudando as questões parcela­
serviços de assistência médica nete dent�rio para atender à. destacado, procer do meu parti- damente e á luz da nossa dou-

e cónsUltórfo pré-naf,a;l, ada- poÍiulaÇ'ãp operária relÜdeJ1t,e na do, que �U eom. reserva & (Continúa na cp pá�.)

Ao Serviço Social da Indus­

tria _ SESI'- cabe planejar ou
cooperar na feitura. de medidas

que concorram para o bem es­

tar social dos trabalhadores na

e higiene, de assístência em re­

lação às dificuldades domésti-
cas, que encontram suas raãzes
BO aumento sempre crescente

das condições de vida e de pro­

pagação de conselhos que visem
a valo,rizar o homeni�)'-:n­
volvimento da p�naélo­
nal, O Serviço Social da Indús-

,

tria tem em mira a prestação de

assistência ãj.reta e indireta aos

empregados na indústria e seus

dependentes, no sentido de-pro­
piciar-lhe vantagens inúmeras.
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Vivendo de esperança e

A
-

d
-- I gulhado o carvoeiro do Vale

sonhando com riquezas ima- S CIDZaS O carvao e a ! do Tubarão é imensa e suas

ginárias, o brasileiro nada nà I proporções escapam a mais
miséria .. Ele acredita no efei- _, _ d'

_ audaz imaginação. Mas des-
to miraculoso das palavras mlserla O "arVOe'IIO locar a responsabilidade para
sonoras e bombásticas, aguar- " o govêrno, é malícia que não

dgrido O di? em que possa (Professor Medeiros dos Santos) I
recomenda a.os que honesta-

"viver de papo para o ar, to- mente exammam o problema
cando violá". Mas desculpe- tas e con�ervas, abe�tas e jO-, nos teor de impurezas! nos seus diferentes aspéctos.
mos dessa miopia o nosso gadas vastas no quintal dos Dizem os mineradores que' . , .

Zé Catarina ou o malsinado palacetes dos p�t�ões, ,apa�h�- : o carvão nacional leva a des- i A �Iser� qlue ac�m�anha�
[éca Tatú pelo quasi nada das pelos operanos, e a úní-] vantagem da alta porcenta- carvoeuod esAocou o 1.0 at,

.

'

d
. "1 "AI 'd

. ,. mazem e generas almen 1-

que tIve�am, conftrastan 00 COa ouç�. que e es

Pfoss�J�m'I',g2e2� de cmzas'd no rmrnmo
cios para as fármacias. f:le

com o muito que so reram. s operanos e suas arm las, 10 entro os processos, - al" t d'-
B '1'

. . .
..

d d t d tuai d b fi t j nao se imen a porque o I
rast e nquissnno, mas o na maiona, es en a os e a uais e ene iciamen o.

h
.

h - d'
b '1"

. - d f t D t I d - d n erro que gan a nao a para
rasi erro e paupemmo, nao COI? cara et an aalsmtad, qdue I e ou ro, a da' ndao ebsconf. e?I "êsse luxo". Compra remédios
tanto -pela falta de recursos, mais parece erem s a o as que os meto os e ene icia-j , .

dos nelo rá di "

que é grande 'mas pela íncon- frinchas negras das sepultu- mento são nimiamente me- frecedlta fOS p� � ra lad'
o q�e

• A •

d
'

d é
A' . , .

I t t I az as armaCIas e roganas
�IenCla e seu rama, ql:le rasO' .

t" da mi
canICOS, Jba PdarcIad ou o Ia

-

as casas mais frequentadas
Imenso. propne ano a mma en- mente a an ona os na n- 'd .

dos cí E'
'

- - é d d ,. b 1 F AI epOlS os cinemas. urna
A exploração do carvao gor a os seus epósitos an- g aterra, na rança, na e-

f idá 1 h, .

lori
.'

h orrm ave massa umana
um paradoxo. Enquanto- o canos e va onza o seu patn- manha e mesmo na Espan a

, . ,

proprietário da mina, enri- mônio a custa do carvão, en- (Astúrias). É claro que não c�mprandoA remedIOs,. reme­
quecido nessa atividade, re- quanto tenta resposabilizar estamos falando na escolha dIOS de, todas as qua�Id�des,
siste furiosamente às exígên- o govêrno pela miséria de manual, de difícil substituí- para tod?s o� males, ��nclpal­
cias de seus empregados que seus operários. Num jôgo su- ção, Lá é o processo da pul- ��nt� vltamll]as: fortificantes,
não 'querem morrer tubercu- til e hábil: pleiteia m�l�ores verização integral ou seja.a le- !nJeçoes de cálcio, pr,eparados
lesos, as fanfarras de seus preços. a firn de beneficiar os vigação, capaz de reduzir a a base de ?leo, de fígado de

amigos tocam no parlamen- carvoeiros. um mínimo de 5 a 801 as ein- bacalhau. Sao aqueles que es-

A
10 - "f d itos"

to, clamando por melhorias Talves possa o carvão na- zas. Aqui ainda é a lavagem tao racos. os pelos , com

de preços para o carvão. cional obter melhor cot�ção, do carvão, para o que, na uma tossezm�a. .. e dor nas

O dono da mina alega que mesmo serI_l proporcionar maioria das minas, usam as costas, com suores ao entarde­

essa atividade é um "espeto" melhor rendimento, Um as- máquinas das Fábricas Faure, cer.

e o lucro, urna suposição dos pecto, contudo,. d�� ser le�- Dorst e Reíssmann, cujas pa- Aperfeiçoando' os métodos

invejosos. ,Lançando-se um b�ado. O maqumano e a téc- tentes são do tempo em que de beneficiamento do carvão,
olhar pelas'minas e suas adja- mca atualmente em uso no. se "amarrava cão com lingui- dentro da moderna técnica,
cências, vemos aqui ou acolá beneficiamento - nas mi- ça". Mas êsse truste domina conseguirão baixar o custo da

algumas malocas onde resí- nas brasileiras - não estarão 'o mercado e não deixa que os mão de obra e reduzir o teor

dem os carvoeiros. Dentro emperrando essa exploração, nossos engenheiros se voltem de cinzas do carvão. Ai pode­
delas se abriga a miséria por encarecendo a mão' de obra? para outros modêlos rnais rão pedir melhores preços pa­
atacado: mobiliário não exís- Não estarão usando máqui- modernos e de alto rendímen- ra o carvão nacional. Senho­
te, Alguns ganchos nas pare- nas obsoletas e métodos ina- to. res míneradores, vamos para
'des sustem 'Os farrapos das dequados os nossos mine- O nó górdio do problema frente e deixemos de Iamen­

.roupas e cobertas. Em cima radares? Com máquinas .mais está aqui, parecendo-nos dis- taçöes, cuja finalidade é jogar
de alguns caixote velhos es- modernas e métodos mais ra- pensar um Alexandre Magno no lombo do govêrno a tre­

tão as latas pintadas pela' fu- cionais talvês seja possível para cortá-lo, corno o fizera menda responsabilidade que
ligem, servindo de "panelas" I um beneficiamento mais ba- na Frigia. vos cabe, corno usufrutuários

-

e "pratos". Latas de compo- rato e um produto com me- A miséria em que vive mer- do carvão!
/ '

'
,

-----------------------------

Cidade

vens: - Jane Greer, Mitzi

Gaynor e Gloria e Haven.

Completam o delicioso cená­
rio tropical melodias canções
e dansas cheias de ritmo, ao

som dos tambores nativos.

�or �stá encat;ttado­
ra corno urna Jovem pnncesa
..:... David Wayne é um oficial

que tem urna resposta espiri­
tuósa para tudo.
,O produtor Fréd- Kohlmar

e o diretor Edmund Gaulding
nos oferecem urna interessan­
te' produção em Technicolor

cujas músicas foram escritas

por Harold ArIen e Ralph
Blane.
"A Sombra das Palmêiras"

é urna produção 20th Cent
,y Fox,'

.

O TEMPO é um jornal sempre amigo dos

amigos do povo, sempre inimigo dos inimigos
,'do povo. Procure mante-le livre e índependen
;te:_sp�ações polítiG\t� com quaisquer parti­

I �omo si fôra uma antena do próprio povo.
,
Para isso, solicite uma assinatura anual, en­

,'vlándo-nos Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros) e

preenchendo o certificado abaixo:

Estado

A SOMBRA DAS rAlMEIRAS
Rio - Alegre e divertido,

do começo ao fim, "A Som­
bra das Palmeiras" conta a his­
tória de um contingente de
soldados americanos que ten­
do sido designado a ocupar
uma ilha do Pacifico, é sur­

preendido por urna ordem mi­
iitar proibindo a confrater­
nização com a população na­

tiva.
A reação dos soldados con­

tra esta ordem dá lugar a

abundantes cênas de grande
humorismo.
O simpático William Lun-

,

- Importante: Faça a sua remessa exelusi- digan faz o papel do g�vema-
-" _vam�rite para a Direção de "O TEMPO".

.

forçando-se e131 servIr, de
,

" .. ':

R
",

Ar'
. -st'

-

n' '5 CP" t I 26'9 evemplo aos seus homens, se

,',; , .'
ua ,�lpr� ,e .1"alV�; ,,-,-, ,x: os a .

'I'
vê envolvido romanticamen-

FIO'l'l&nOpolis - Santa catarina te cOm tr� Cl'lcantadom je;-

Nome '

, ', _.,'

Ruaenumero
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'''O TEMP,O" ENSINA INGLfS
O INGLES ATUAL DOS ESTADOS UNIDOS

(AMERICAN ENGLISH)
LESSON XII (Décima Segunda Lição]

Por A. A. BOUSON

O verbo "to have" - Ter

(Present Tense)

Presente do Indicativo (Present Tense)

Afirmativo Negativo

I have (ai hév)
You have ,iú hév)
He, she, it has (hi, shi,

ít hés)
.

You have (iú hév)
We Have (.uí héy) .

They have (dzei hév)

I have not
You have not

he, she, it has not
We have not
You have not

. They have not

Not - Não (pronúncia "nót")
.

Interrogativo Interrogativo Negativo

Have I ? Tenho eu ?
Have you?
Has he, she, it?
Have we?
Have you?
Have they?

Have I not? Não tenho eu?
Have vou not?

Has he, she, it not?
Have we not?
Have you not?
Have they not?

I�

! "��?i*-�W_
,

,

-Passado (Past Tense)

Afirmativo Negativo

I had (ai héd): Eu tive
ou tinha

You had (iú héd)
He, she, it had (hi, shi,

it héd)
,

We had (ui héd)
You had (iú héd)
They had (dzei héd)

I had not - Eu não tive
You had not

He, she, it had not
We had not
You had not

They had not

Interrogativo Interrogativo Negativo

Had I? Tive eu ?
Had you?
Had he, she, it
had we?
had vou?
had they? �,-,>,

Had I not? Não tive eu ?
had vou not?
had he, she, it not?
had we not?
had you not?
had they not?

-
.".

Nota: Na próxima lição continuaremos a conjugação
dêste verbo e explicaremos um detalhe interessante sôbre
o mesmo.

.-.._._,;._-.-.-•..._-_._._-_-_._._-.-_.•...•._ _..- .._ -_.•.•._._._-.-..•

INGL'€S PRATICO PELO MÉTODO RAFI�
EMODERNO

(Fonética Internacional)
PROFESSOR BOUSON

traça 15 de Novembro,,'20 ':':"' 2° a..1l�.

Revisão dos regulamentos
dos serviços telegráficos

SEGUIU PARA BUENOS AIRES A DELEGAÇAO
BRASILEIRA

Durante o corrente mês, melhor maneira possível. O
realizar-se-á em Buenos Aires govêmo nomeou uma delega­
a Conferencia Plenipotencia- ção numerosa, formado por
ria Internacional de Teleco- técnicos da Guerra, da Mari­

municações, durante a qual nha, da Aeronáutica e da Via­
será revista a convenção in-. ção, bem como de represen­
temacional, adotada em Atlan- .tantes do Ministério das Re­
tic City, em 1947. Essa reu-. lações Exteriores e das Asso­
nião, de extraordináría im-.' cíaçöes Brasileiras de Rádio e

portância, terá como objetívo das emissoras de São Paulo,
rever os regulamentos interna": capaz, portanto, de bem re-

\ I

cionais que regem os serviços' presentar o �o!so pa1s.

telegráficos e de radiocomu-I As prop�sl.çoes I apresent�­
'nicações em geral, bem como: da� pelos vanos pmses consti­

renovar as representações per-, tumt�s da UIT, em numero

manentes dos vários Estados- � de seícentas, foram estudadas
membros da União Interna-l uma a uma, .por comissão

cional de Telecomunicações .: composta de mtere�sados e

Outros assuntos, de grande l conhecedores dos mumer��
importância para os interesses

I problemas
. tratados! tendo si

.

do Brasil, serão discutidos nes-
do submetido prevmme!lte ao

se conclave, tendo por este govêrno,. o. ponto de Vlsta. �
motivo o govêmo brasileiro ser defendido, na opor!umda
designado uma delegação de, .1?,e1a representaçao do

composta de numerosos téc- Brasil .

nicos, não só do Ministério
DELEGADO DE COSTAda Viação como dos Ministé-

rios Militares, a fim de que
acompanhem em Buenos Ai­
res os trabalhos, que se esten­
derão por três mêses.

Dr. Libero Oswaldo de

Miranda

RICA O BRASIL

- "Paralelamente, foram

projetadas cerca de trinta pro­
posições, sobre questões diver­
sas, as quais em ternpo- foram
aprovadas pelo ministro da

Viação, para serem apresen"
tadas à discussão, nessa Con­
ferência em Buenos Aires".
Concluindo, afirmou o sr.

Libero de Miranda:
- "Há a salientar ainda

que, por solicitação do govêr­
no de Costa Rica, a delegação
brasileira representará essa na­

ção amiga, naquele conclave.

E,�em dt1�ida, uma indica­

ção que muito honr -.,

"i-�

país, e, nesta oportunidade,
agradecemos ao govêrno da-

I quela República irmã essa de­
I ferencia para com o nosso

país".
A delegação brasileira em-

barcou dia 7 do corrente para
,••••••••••••••0 ......

Buenos Aires, tendo o dr. u-
ALUGA-SEbero Oswaldo de Miranda,

Presidente da Comissão Téc-
nica de Rádio, que chefiará a .. Ampla Sala para Escritório,
nossa representação declarado Representações ou Consultó-
o seguinte: 'rio Médico, localizada no pré-

, r

dio da rua Nunes Machado,
- "Estou certo que as n. 17 ....:.. Sobrado.

questões.ligadas aos ínteresses l Informações na Casa ehe­
dQS s,e!'Viços de, <;loijllJnicaçóes rem a tua,Çonselheifo�Mafra,
do Brasil serão.d�� 4i.'�4.

_ -. _

� _- -'
..

'

_.<.i,
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TIM -

'Por TIM THIM

Imitando o programa radiofônico, que eu não conhê­
.

cia, Balança, mas não cai ... , aquêle meu, mUI cordial ado

versário político sempre me saudava aSSIm:
'

,-=- Partido é o P. S. D. !

. Eu ia sobrando na resposta, até que". um dia, habilitei­
me.

Pudemos, aí, no primeiro encontro,' após, avançar

"Balarlç�" a dentro:'
'

• .!

� --i Partido é o P. S. D. !

�.Diz um troço dêle, aí: ..
! Amaral Peixoto.;,

, _:_ Esse não, que é do Getúlio;

� .Cristiano Machado, então. : .

- Arrasta!
x x x

Com a realização do concurso para preenchimento das
, cadeiras vagas da nossa Faculdade de Direito, tivemos uma

". serrtàna gorda. .

,

.

Aludo apenas à pafte alegre do certame" mesmo por-
que tenho ouvido, ültímamente, falar tanto em alparcata
Roda ...

O professor Oton 'da Gama Lôbo j),Eça, acredita '�a
Santíssima Trindade, na ressureição da, carpe e na �ida
Eterna, Também, por decôro do alhuIIJ- de família, não acei­
ta a nossa descendência do macaco. Isso mesmo êle afirmou,
argüíndo o candidato Egas Codinho; c.

.

.

'

,

O de que vou falar, mesmo, é' da 'pergunta que, a êsse
brilhante candidato e meu prezado 'amigo, fêz o Professor

Bayer Filho, pergunta que sintetizei:
'

, e

- Por qQe escolheu essa tese? ,

-

. .'

E reportou-se à argüição, feita momentos antes pejo
Prof�ssor Milton Sales, atirando o .candidato a trecho já
percorrido daquele caminho pedregoso. Egas retrocedeu
e ... foi, de fIOVO, mansamente, como 'exigiam as eireuns-

tâncías. '.
.

.

Comentei, depoiacom êle, todos o�lances do torneio.

.

A pergunta do Professor Bayer, disse-lhe eu, poderia
muito be� ser respondida apenas cory�es�s duas palavras:

\
..

'-"- Porque qui�.
.

.Qu
. "'. ,,'

'

,

� contraditou-me o Egas, rrias/depois eu não es-

tranharia sua resposta, quando dêle indagasse:
.

- Por que me deu zero?
'

E êle, também: i
'- .

- Porque quis!
E. explicou-me: Eu tenho parenteseo com aquêle' avô

repudiado do ProfessorGama D'Eça. Sou macaco velho; ..
,.'

x x x

/'0 Estado", na (,crônica dé .Assembléía, atribue, na

sessão do día 7, um aparte ao deputadoOsvaldo Cabral.

,
:Com?,' naquel� dia, precisamente �; hora em que o

aparte fOI pronunciado, o deputado Osvaldo Cabral esti­

v�ss� defendendo tese, em concurso na Faculdade, de Direi'
to, queix�u-se p'ra mim: .

"

,.

'- Aparte coisa nenhuma, eu estava mas era sendo

apsrteado, naquele duríssímn pau de 'itaTa.,.: -'

_

-' ,

SECÇAO LITERARIA

Direçêo de LOURIVAL DE ALMEIDA

ARTE GAÚCHX

Trançado em couro cru, p'ra aguentar o repucho,
O laço que aos tirões domina o touro alçado,

.

E nos tentos domina o bagual aperado,
Tem qualquer coisa agual ao coração gaúcho.

Nos pealos 'de cucharra, os pealos de borcado,
.Em que acertar é gôso e derrubar é luxo,
� Como bala que sae zunindo do cartucho,
Leva o prazer da força aos golpes revelado.

t. E quando vae pelo ar, fazendo uma espiral,
Que aos poucos se desfaz, e se espicha, e se alinha,
Da argóla da cedeira ás guampas do animal,

Manifestação de arte, este tiro de laço
Dezenha mais um traço, uma rasgada linha
Da grande alma gaúcha esboçada no espaçol

Dr. Felix Contreíras Rodrigues
XVII

SON'E(fO PARA UMA NOIVA
J

Tecem as tuas mãos de sêda num bordado,
'. Impacientes, febris, contentes e macías,
Com rara perfeição, com estranho cuidado,
Lindas rosas que riem! E, assim, todos os dias,

Sobre o teu bastidor, bordando à fio dourado,
Uma flor ... outra flor. .. vejo como porfias,
Carinhosa, em fazer do ramo imaginado
Um espelho fiel das t�as alegrias.

Porque és noiva - bem sei - e, cada flor que bordas,
Numa doce emoção os teus sonhos recordas,
Enchendo nesse afã teus dias de noivado.

Que tu sjeas feliz! Que nunca te arrependas!
Nem tenham de chorar, sobre essas mesmas rendas

,

'

Essas rosas que riem, agora, em teu bordado!

.

;
r'l� Sérgio de Gouveia

-- �............... �

Na mo�otàzada oferecida ao deputado Alionidr ",Ba­

leeiro, ficaram, à mesa, frente a frente o Egas Godinho e o

Guilherme Tal. Como um fôsse visto enchendo o copo do
outro e o outro enchendo o copo de um, o deputado Ylmar
Corrêa passou ao Cuilherme esta quadra que foi mostrada
ao Egas:

Do mocotó estou vingado;
Hoje você é que é o tal.
Servindo uma' faixa-azul
Ao depu.da Ülbral.
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Remodelação do Coqueiros , Praia Clube
A ACÃO D.INAMICA DO DR. ROMEU ·SEBASTIÃO NEVES NA

PRESIDENCIA DESSA SOCIEDADE
qrece día a :êlia em nossa Ca- ,agremiação recreativa de passar realce o bom gõsto daquela

pital o número daqueles que! por" numerosos inovações em I simpática sociedade recreativa.
não se cansam de trabalhar pe-

!
sua sede social, e isso graças aos Deve por isso, a sociedade

10 bom nome de nossos foros so-
I

esforços inauditos do dinâmico florianopolitana, inestimáveis
ciais,

.

tão rico do que tem de

I' mentor do clube praiano. serviços ao dr. Romeu Sebas­
maís seleto e fino. Faz ainda poucos dias, tive- tião Neves, que a par de seu ca-

Florianópolis, possui socieda- I mos o grato ensejo de visitar valheirismo e figalguia vem
des recreativas que muito a tem i aquele centro social, e expert- trabalhando pelo bom nome do
elevado no conceito .SOCial do I mentamos a satisfação d� vê- ambiente social da terra e ca­

Estado e do povo barriga-verde. ,lo remoçado no seu exteríor e pítal catarinense.
Repres!lnta ela a tradição da I interior, aonde grandes obras

sociedade catarínense, padrão I se executam, para melhor e I
de sociabilidade e esplendor nos maior confôrto de seus associa-
fastos culturais e recreativos do 'dos.

'

Felicitamos o dr. Romeu Se­

bastião Neves, pelas inovações
que vem encetando no Clube

que superior e dignamente di­

rige, coadjuvado por uma plêia­
de de assocoados, que só visam
dar a nossa Capital uma socie­
dade que de fato faça jús ao bom

.norne da �ultura e sociabilidade
de Santa Catarina.

Os tt·abalhistas...
país, e isso porque, já não per- O Coqueiros Praia. Clube, den-
tence a um Estado, mas sim ao tro em breve estará completa- (Con tinuação da 5a pág.)' todos colímados. o prestígio que

patrímônío social do Brasil. mente remodalado, apresen- tem dado á Comissão de Estu-

Elevado é o número de socíe- tando-se muito bem aparelhado trina, chegando a conclusões dos e aos deputados do PTB,
dades existentes em Santa Cata- para atender a seus numerosos que formam o programa de Iu- tudo dentro de um clima de Ii­

e tôdas elas dignas do acata-] associados e exmas. famílías, tas do partido, tem sido o sr. berdade de opinião, tem possí«
mento e da admiração de quan- Entre as muitas remodelações ,João Goulart um elemento de bilidade que se desenvolva o

tos por aqui aparecem, que não por que vem passando aquela compreensão e de perfeita ar- trabalhismo, ao mesmo. tempo,
lhe regateiam aplausos, pela agremiação é de se destacar as ticulação entre a Comissão Cen- I aproximando o partido e seus

maneira cavalheiresca com que seguintes: traI de Estudo e o Diretório Na- parlamentares cada vez mais da

são tratados pelos dirigentes das

I
Na parte térrea, onde se loca- cíonal que preside, formando figura do presidente da Repúbli­

mesmas. liza o depósito de barcos será pontos de vistas sobre a assí- ca. Trata;-se de homem sem

Porém, entre os que estão 1 feito um bar para frequência duidade integral, a unidade sin- ambições,' de grande modéstía,
localizados em nossa Capital, I dos banhistas em "maillots" e dícal, livre cambio e socializa- respeitado pelos trabalhístas e

um há que sedístíngue pela sua IcomPletamente à vontade; aín- ção de seguros de acidente. E' por todos nós admirado.

figalguia e prestígio dos nossos I da anexo ao bem instalado bar, a marcha d\l um -programa so-
-"01.., •••- ..

meios sociais:' o Coqueiros Praia I funcionará um serviço comple- cial, sob a orientação do sena-

Clube, situado, no apreztvel i to de restaurante e uma sorve- dor Pasqualini, com a colabora- O SENHOR GOVERNADOR
bairro de Coqueiros, dístante da

'

teria. ção d�s varios valores do parti-I dUNEU BORNHAUSEN TRA­

Capital, 5 quilômetros. I Na parte superior, o salão de do e a direção segura e criterio- TARA DA SOLUÇAO DE IM-
Fundado por uma plêíade de : festas foi revestido de tacos é 'sa' do sr. João Goulart, PORTANTES PROBLEMAS DO

cídadãos que não se cansam' rodeado de lambris, o que lhe I NOSSO ESTADO
em trabalhar pelo bom nome de dará grande realce e esplendor. PACIFICADOR DO PARTIDO
nosso ambíente social, a fim de! Além dessas inovações estão
cada vez maís engrandecer os! sendo construidos 200 metros O representante da seção do

Distrito Federal, sr. Gurgel donossos foros de cidade. quadrados
.

de varandões, que
Muito bem ínstalado, apresen- proporcionarão aos associados

tando ótimo salão de baile e, uma paisagem deslumbrante pa­
rest.aurante,' além de uma es-I ra a baía sul. A toilete de senho­
paçosa cancha de bolão, aonde ras está sendo ampliada e au-

Amaral, disse:
- Considero o sr. João Gou­

lart um homem inteligente e

bem intencionado. No PT.B está

CORRENTES

se reunem díaríamente ° que a. mentada o número de chuveí- realizando um gr.ande trabalho
'nossa sociedade tem de mnís ros, O teto do aristocráticos de aglutinação de todas as cor­

seleto e aristicrático, que para Clube será elevado de um me- rentes, já tendo sido qualifica­
alí se dirigem em busca de um troo do de pacificador do partido. E',
lenitivo para os afazeres cott- ll: de se ressaltar aqui o esfôr- principalmente, um homem de

'dianos ou de um "week end". liar o que serão as grandiosas visão prática, de muito tato po-

Dirigido atualmente pelo es- abras levadas a efeito no 00- lítico, desprendido e sern ambí-

píríto empreendedor e cattvan-' queiros Praia Clube, ção.

,

te do nosso ilustre co��:) É de se ressaltar aqui o sefôr­
sr. dr, �e�':N·eves, ço, o entusiasmo e a dedicação
�a frente, não poupa es- do abnegado e dinâmico presí­
forços nem fadigas para que' dente, dr.Romeu Sebastião Ne-

aquele centro de reunião de nos-I ves, que superintende em pessoa Outro deputado trabalhista, o
I

sa melhor sociedade não sofr� ·1' as obras,' a fim de que as me� sr. Hildebrando Bisaglia, da re- Seguiu dia 9, para o Rio de
solução de continuidade.

. mas fiquem concluídas -no mais presentação mineira, declarou: Janeiro, o sr. Iríneu Bornhausen,
"Gentleman" na acepção do

\
breve espaço de tempo possivel. - O sr. João Goulart é um que tratará com as altas autorí­

, termo, ,o dr. Romeu Sebastião i Está, pois, de parabens o arís- homem que conseguiu harmo- dades federais de importantes
. Neves, é daqueles cidadãos que tocrático Clube, que sempre nizar as diversas correntes den- assuntos Iígados a. sdmínístra-
vem imprimindo grandes e ma-' encontrou da parte daqueles tro do PTB. Seu modo de agir, ção públíce de Santa Catarina;
diáveis melhoramentos no arís- que o dirigiram a melhor boa calmo, mas objetívo, tem obti- Acompanha-lhe nessa. via­

·""'_....acrátíco Clube, que Florian6-; vontade, 'no sentido de presente- do para o partido e pera 08 gern, o seu secretário particu­
.

tem de mais fino e seleto. t� seua': associados, reuniões que 'o integram, prlnoipa.J.m.en- lar, jQrnaJista Nerêu Correia. e
di. a� Tem lQ'I»le I que Jjrimem �� ó .� e te os p8ir�"entalW. oe fins por ,·0 Prof.·8Uvio díe OUftUa. . . .,

HARMONIZADOR DE
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o que
.JI.

e o es p i r
í tismo?

Em uma de nossas últimas edições, publi­
camos uma reportagem em tôrno da situação
financeira e os gastos exagerados da Estrada
de Ferro Santa Catarina. Tomando ciência da

Se isso não era um golpe de inveracidade da referida reportagem, pois não
morte nó espiritismo", corresponde ao que o abalizado engenheiro
No mesmo ano de 1888, a Antônio Vitorino A'vila Filho nos afirmou, pas-

10 de outubro, a outra, Fax, saremos nesta edição, a transcrever a relação
a Catarina, regressando da de verbas concedidas pelo govêrno federal pa­
Europa, declarou: "O espiri- ra e' execução de obras em diversos setores da­
tismo não me importa coisa quela ferrovia. Diz o engenheiro chefe da Es­
alguma; pelo que me toca, não trada de Ferro Santa Catarina: O Govêrno Fe-tenho mais que fazer com ele. .

Mas, sobre este ponto, afir- deral, desde 1926 até 1952, concedeu o total de

que o espiritismo é uma das Cr$ 125.320.000,00 para o trecho que compre­
maldições maiores que o mun- ende Itajaí-Blumenau; foi por várias vezes in­
do tem conhecido". "Não ne- terrompida a construção, 'por falta de verbas,

Aconteceu, porém, que, de- garei: o espiritismo é pura far-
'recomeçando definitivamente os trabalhos em

pois .de ferem explorado por sa do princípio ao fim. E o em

quarenta anos a credulidade buste maior do presente sécu- 1943; que se prolongaram até o presente mo-

des americanos, vendo que lo". "Sei e conheço com cer- mento, Dos Cr$ 125.320.000,00 foram emprega­
tanta gente acreditava pia- teza que todas e cada. uma dos nos vários anos de construção da ferrovia,
mente nelas, fazendo mesmo das manifestações espíritas por em aquisição de superestruturas metálicas;
do espiritismo um movímen- mim produzidas em Londres serviços de terraplenagem; desvios da rodovia
to religioso, tocadas pelo re- e em todas as partes foram

Blumenau-Gaspar: trilhos e talas para o cita­
morsa e impelidas pela voz da fraudulentas".
consciência, as irmãs Fax tra- do trecho; cêrca de 80 toneladas de parafusos

___..f?� desfazer pubIfB' Assim falou a outra funda- e pregos; aquisição de materiais- para a linha
�n�e o filaI que haviam pra- dora do espiritismo. Se isso em tráfego, eomo locom-otivas, vagões; desa-

ticado. Foi assim que no dia não é golpe de morte .. , propriações de terrenos para a construção do
24 de setembro de 1888 - Mas, como se tudo isso não

f d t t 1 d tvirJte anos depois dá morte de bastasse, no dia 21 de outubro trecho, etc., peri azen o o o a e gás os uma

Kárdec, pobre do homem! _ do mesmo ano, Margarida soma precisa e real de ç� 123.214.000,00, dos
Margarida Fox, por meio dum .Fox resolveu sair de novo à recursos concedidos. .��
grande jornal, o New York arena e, do palco da Acade- Deixando clara a exposição feita pelC'"<'�t;l.:::,
Hetald, fez, entre outras mui- mia de Música de Nova genheiro A. V. A'vila Filho, CGm relação às des­
tas revelações interessantíssí- York, declarar que fora uma pesas e receitas do controle financeiro da Es­
mas, a seguinte declaração ver- embusteira e explicar o modo
dadeíramente sensacional: "O como produzia os tais "ínex- trada de Ferro Santa Catarina, e que o men-

espiritismo é uma maldição ... plícáveis" fenômenos. Antes clonado .engenheíro já ° fizera.em a "Nação",
Deus apôs seu selo centra de mostrar diante de todos OS de Blumenau, vimos hipotecar solidarie.dade
ele", Seja qual for o ponto de embasbacados e distintos assis- ao distinto díretor da terrovíaem aprêço, e fa­
vis� : s�b qU,e. se. consi�ere, o rentes,c�mo P�ovo�fra os seus zer prova da maneira condigna em que mante­
€s:pmbsmo e,o�o! e sera sem- famoslssl�OS raps, el�, de: mos o nosso semanário semnre aberto para a
pre uma maldíção 'e um laço elarou mais uma vez: Aqui -, ! - ob!' •

- • .

,...ráÚ,:;.de:.perdão .para �0S �. que estou esta noite como
. �� �efe.sa, dã.s boas çaill,ªaS, �- alerta .parª- o CQ}'b.t

,
\

COlD eloiae�Uletem; ·':&Slm..fa� C!la$ -mndad.0Ias _ do esplIltlS� _ 'bªi�-;&Q m.�. ,. .,.,' ,
" _,.- ,', 'ii

.�

Suponho que todos saibam
que a exploração sistemática
dos assim muito mal chama­
dos fenômenos espíritas co·

meçou no século passado nos

Estados Unidos. Foi em 1848,
em Hydesville, que as duas
irmãzinhas Margarida e Ca­
tarina Fox provocaram ·os pri­
meiros fenômenos espíritas.
São elas propriamente as ini­
ciadoras-e fundadoras do espi­
ritismo prático e moderno.
Dutante quarenta anos as ir­
mãs Fax assombraram o mun­

do. Eram as mais famosas e

veneradas médiuns. E com

muita razão eram venerandas;
pois se eram as fundadoras
da tal religião universal! O
exemplo e sobretudo o suces­

so delas fez com que também
outros sentissem em sí pode­
res �edi{micos·. Foi uma ver­

dadeira revelação. Houve in­
vasão de médiuns. Dez anos

depois Allan Kardec - que
também sentiu em sí os dons
inefáveis da mediunidade -

já- fala em "milhões" de mé­
diuns espalhados pelo mundo.
O triunfo definitivo do espi­
ritismo parecia assegurado. E
as irmãs Fox continuando in­
fatígàvelmente a percorrer os

Estados Unidos e mesmo a

Europa. Pois se eram as fun­
dadoras ...

la uma das fundadoras do es- mo, para denunciá-lo como 1 "Seguiu-se a demonstração
piritismo! Depois veio esta uma fraude absoluta do prin-. experimental da fraude ...
desconcertante r e vela ç ã o: cípio ao fim, como a mais : Nesse ínterim, Catarina
"Sempre tive, é claro. perfei- mórbida: das superstições e a. Fax, a outra fundadora do es­

ta conhecimento de que to- blasfêmia mais malvada que piritísme, estava sentada num

dos os efeitos espíritas produ- o mundo já conheceu. Supli-. dos camarotes, à vista de to'
zidos por minha irmã e por co-lhes me prestem atenção e dos, assistindo abertamente a

mim eram fraude em absolu- me perdoem, se posso tornar- 'tudo quanto dizia e fazia a

to"! Leram? "eram fraude em me digna com o passo que von irmã.
absoluto" ... Continua Fox: I dar. Suplico-lhes também =: Positivamente: se isso não

"Procurei explorar o desco- tenderem-me a mão e ajuda- foi um golpe de morte no
nhecido tanto quanto aos hu- rem-me a seguir pelo bom ca- espiritismo ... \

manos seres é dado. Visitei os minho que comecei a trilhar". Dr. Boasentara Kloperrburg
mortos para ver se eles po­
diam dar-me alguma lembran­
ça. Nada, nadà consegui, abso­
lutamente nada. Estive nos

cemitérios, sentei-rne solitá­
ria nas campas, desejando que
os espíritos daqueles cujos res­
tos aí estavam sepultas se co·

municassem comigo. Procurei
obter algum sinal, mas sem

resultado" .

Retrata-se DDI·a.

verdade

.._-.-_-_-••_-_-_-_._-_-_._ _••-_- _._•••_-_-••_ _-.-.-•••••-*:••••-_...

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



13 de Outubro de 1952. n·OTEMPO

.............•.................--� � .....

. 1.
..

In... Diseri-:ões
.

I
I .....".� _.al "' It iI....

Alguem, que muito pouco conhecemos, manteve li­

geira palestra com êste cronista. Não foi bem um dedo de

prosa em que verssasse assunto ligado ao último discurso

do Presidente Vargas. Não foi, mesmo, comentário em tôr­

no das palavras do Chefe da Nação. Abordou êle, com fun­

damentadas razões, um tema novo ... A tese se resume no

seguinte princípio - porque, no Brasil, não se modifica o

Código Eleitoral, acrescentando-se-lhe, onde couber e me­

lhor convier, um artigo assim - todo cidadão, para candi­

datar-se a algum cargo e1etivo, além das exigência, já re­

queridas, deverão submeter-sé a um concurso de pr6vas,
principalmente, de português. . .

.

Essa a sua tese, que, se bem quebrasse o exáto sentido
de democracia, viria, no entanto, melhorar muito o conti­

gente de representantes do povo nos legislativos ...
Será que, se assim acontecesse, não teríamos outros em

melhores condições? ..

xxx

1.800 discos de Chico Alves fôram, há dias da última

semana, consumidos pelo fôgo, quando eram transportados
do Rio para Curitiba e Florianópolis, em caminhão, noti­
cíam os jornais. Depois disso, de tudo o que sabemos, ain­
da há quem não acredita na fatalidade ...

xxx

O caso do aumento de preço da carne-verde está no car­

taz. De um lado, o sr. EIiseu Di Bernardi afirma, publica­
mente, o que já, destas colunas, levamos ao conhecimentc

público - está com o negócio da carne há trinta anos e

há 30 anos vem perdendo ...
Ontem, um homem do povo, que se acercou do repór­

ter, saiu-se com éssa: merece, o coitado, uma estatua de

ouro, em praça pública. E explicou: não póde haver maior

sacrifício em beneficio do povo. . . Ele vem perdendo há �o

anos, e ninguem sabia dêsse seu sacrifício ... Merece, mes-
.

mo, uma estátua; porque, sem propaganda, tem sido um

heroi. .. Agora, que cansou de perder, deve-lhe o povo o

sacrifício, erigindo-lhe uma estátua de ouro. Mas, com o

ouro que acumulou ...
x x x

O sr. Apolônio Bouret, Presidente da COAP, homem
calado, que não faz da sua função nenhum alarde, avionou

para o Rio. Foi consultar o seu Chefe, o sr. Cabello, para
que o tire de tanta confusão. Enquanto isso, alguns membros
da COMISSÃO DE ABASTECIMENTO E AUMENTO

DE PREÇOS andam percorrendo algumas regiões do Esta­

do ... Fôram estudar o gado? Não. Eles querem conhecer

melhor as condições de vida de outras zonas. ,. Enquanto
ísso, o sr. Di Bernardi grita que está perdendo rios de di­

nheiro e que o prêço da carne tem que ser aumentado, se­
não ... vai faltar o produto e a população que se amóle ...

x x x

Depois do discurso de 3 de Outubro, depois da confe­

rência em Marilia, depois dêsses acontecimentos, aguarde­
mos outros ...

Aqui, pelo menos, um já veio fazer rir a cidade. Os la­

drões, segundo se noticiou, arrombaram a filial da firma Ca­

rioni & Irmãos, no Estreito, carregaram com o cofre, mar­
telaram-no, marretaram-no e lá se fôram destino ignorado,
com vinte mil cruzeiros ...

Isso, à noite, está claro ...

C.AZAR

,

A exorbitância é hoje uma.

M dR'
ça, Por outro lado, a própria

trivialidade em vários setores I! ensagem,' a
,

o�a. 'Imprensa Oficial também

da vida nacional. E varias � poderia fornecer-nos todo o

classes sofrem a consequência I A. Barreto Bossle material necessário por pre-
dêsse despudor economico i '. , _

.

,. ço razoável, sem arcar prejuí-
por parte dos chamados tuba-j U�, livro de ata�, por exem ,zem ?s propnos f?rnecedores, I zos.

rões Nenhuma- porém - tem,plo: P o compreI por .,. ·Iatraves dos fornecimentos

quel C' droní
arro�tado preço� tão astronô- Cr$ 200,00, por Cr$ 170,00 e ' fazem.

.

fom IS:?,. pa �omzana mos

micos como a dos Serventuá-: por Cr$ 80.00, do mesmo, Oue haja uma variação de âS �md anos. �IgO!OSament.e
rios de Justiça ao adquirir ma-; sern nenhu�a dfierença no 10"õu 20% no preço de deter-.

.(
el1':= a� eXlgel�cIasd-' �".

I l e no format D
.

d tilid d - O, muitas vezes, a em, os pre-
terial de expediente para os

I
pape e no arma o. o mes- mma as u uma es. _ue. se

h t 1
cartórios. mo modo, são os impressos, considere, ás vêzes, as despe- ços escore. an es, a gumas

, com uma variação entre 50 zas maiores ou menores dos] d�s nossas fontes fomeced_oras
Casas existem que vendem, I a 200%! E não se diga que estabelecimentos. Mas o que' í

nao prezam nem a red�ç�o .e
por �xe�plo, determí

.

,,'a dispar�dade de preç?� est� não se pode �dmitir é essa des: �emt�:x;})uem ?sdform�avf:;S
materisi ,OIS Ina qualidade da matena pn- proporção gigantesca que so pas eIs. .

e am a ° sta o

m eante, compra-se o ,; ma. Se raras vêzes o artigo afirma uma vetba incontesta- amparana �m�a classe que
.

o

mesmo artigo por Cr$ 140,00
I
mais caro é de material leve- vel: a de que somos roubados se�ve gra�Ita�ent;. e� vários

e firma existem que pelo mes- ! mente superior, muitas e por alguns comerciantes ines- se ore�. sena, a II�a 'd
uma

mo, cobram Cr$ 100,00 e até,muitas vêzes. o mais barato é crupulosos, ávidos de lucros respos a aos aproveita ores,

menos! Diferenças portanto igual e até melhor. Não esta- tubaronescos, não importa de
_

que variam de 40 a 100 e mos argumentando hipotétí- que maneira.

mais por cento! Em outro camente. O que aquí está di- A Comissão de Preços on CONTRIBUIR PARA A
material, algumas casas. co- to é a pura realidade e ates-: a COAP; como queiram, �em!ASSOCIAÇAO CATARI­
bra� Cr$ 4,50, por umdade.; ta o nosso trato, meu e da qu� podia t0Il!ar em: conside- INENSE DE COMBATE
Vanas delas o vende por ... _classe, com o assunto. Nem

Iraçao
êste apelo e' Jazer, um; -. . .

-

'<, '; ce!, 3,50, .outras por Cr$ 2,50 estou usando de parcialidade. exame

no.
s

.. pr.êço.
s do,�ateriullAO GANC.

ER

..

11; D:EFE.N·mas por Cr$ 2,00. Nova A inconstancia nos preços, de expedíente que
I

é usado DER /1 �UA .
E ,/1 VIJ;>A

�o de mais de 100% I dizem as próprias ,tu.e, d'i�, p'elo's se��árlos''lçle 11usij�,�O;-SEU,���.
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Por Mario Freyesleben

Blumenau, 6 de Outubro
de 1952.
Prezado colega.

'

Tomo a liberdade de solici- .

tar ao prezado colega a ,Publi­
caçäo, em seu conceituado
órgão, da nota, em anexo, que
é um justo desabafo de quem
sempre se orgulho de perten­
cer á imprensa catarinense,
obedecendo aos princípios da
ética profissional.
Agradecendo a gentileza

dispensada, subscrevo-me,
Atenciosamente,
Osiás Guimarães, Diretor'

Geral.

SUGESTÕES DO DEPUTADO VOLNEY COLAÇO DE OLI-
,

VEIRA AO SEGUNDO CONGRESSO NACIONAL DOS

MUNICIPIOS, EM SÃO VICENTE, TRADICIONAL

CIDADE BANDEIRANTE

O deputado trabalhista Vol-, mento e padronização da ad- : do elementos provindos dos

ney Colaço de Oliveira, Dele-Iministração pública munici- mais diversos quadrantes do

gado da Assembléia Legisla- pal:
, país, resultará, numa sorna

tiva de Santa Catarina ao II 2° Uniformização das datas enorme de experiências, co­

Congresso Nacional dos Mu- de recolhimento, dos tributos nhecimentos e informações
nicípios, a ser realizado de 12 municipais-igual data para to- sobre as necessidades e possi­
a 19 do corrente, na tradicio- dos os municípios; bilidades das regiões que com-

nal.e histórica cidade de São 3° Do ponto de vista �dmi- põem o Brasil.

Vicente, no Estado de São nistrativo e tendo em VIsta a

Paulo, além da magnífica tese possibilidade de alguns mu-
,BAIXEZA DE CARATER

que enviou ao magno concla- nicípios se agruparam por GENERAL OUMPIO FAL-
"

/ .
.

ve, subordinada ao tema "O convênio, para resolver seus
CONIERE DA CUNHA Desnecessano desm�ntIr

Cooperativismo Como Fator problemas, quando os �es-' a nota sórdida e mentirosa

do Desenvolvimento do Mu- mos sejam c?�uns a yan�s, Florianópolis sente-sé, mais :públicada no pasquim Aver_­
nicípio", apresentou interes- ou de carac.t�r:stIcas re��onaIs, uma vez, orgulhosa, por re-: dade, dirigido por um débil

santes sugestões que serão, firmar o cnteno de regiao e a ceber a visita de um de seus i mental, porquanto todos sa­

por certo; examinad�s p�los prioridade de solução nos as- filhos que fóra dela sabe le- I bem que a revista "O Val.e
�'delegados das demaís Unida- surrtos em �au�a;, var bem ao alto seu nome e 'do Itajaí" é imp�essa nas

/ �fI-
.íes da Federação. 4� Atuaçao Junto as repre- torná-la respeitada: General' cinas da Empresa Cráfica

Assim, propôs o deputado sentações parlamen��res n.as Olimpio Falconiere da Cunha. 'Grajaú Ltada, á rua Deodoro,

Volney Colaço de Oliveira, a respectivas Ass�mbleIas Legis- No Comando da 3a Região 19.
, nais jo�e:n figura da constela- lativas Estaduais e no Con- Militar, com séde em Pôrto : Quero, porém, salientar a

,:ão polItico-cultural de Santa gresso Nacional p�ra que,. nos Alegre, manteve-se por lon-, BAIXEZA DE CARATER

(:;a�rin�, que ficasse ass.ent;- o:çamentos apreciados, dISCU� gos anos o ilustre militar, dan- de um infeliz tarad? q�e, se
.lo naquele conclave nacionar, tidos e votadös por essas e� do sempre o bom exemplo de

I referiu
ao meu defeito físico,

: I 'realização de Congressos I
tidades, as ve�bas para servi-

um oficial brasileiro e de um esquecido, na sua ginorância,
Estadllais, cOITt a participação ços e obras sejam destacadas brilhante catarinense. Dei- de que "capenga" foram Lord

: -tíva de todos ós munícípios.] por regiões. e n.ão por Estados I xando o Comando daquela Byron, o grande presid�nte
1 rês mêses após o enderr�- i e por mumcíplOs; . ,. Região Militar, S. Excia., irá Roosevelt e vários vultos ilus-

1 nento da reunião de São VI-15° Para que os mumcI�Ios locupar cargo de suma impor- tres que trabalharam para o

( ente. elaborem seus "Plano� DIr�- tâncía na Capital da Repúbli- bem da coletividade.
Suceríu o sr. Volnev Colaço .tores de Obras e Serviços Pu-

ca. E' lamentável que uma cria-

de Oliveira, os seguintes �e- blicos", de sorte a nenhuma "O Tempo" vem cumpri- tura tão asquerosa procure
mas, que deverão ser aprecI�' despesa efetuar s�m que este- mentar efusivamente o digno salpicar de lama uma impr�n­
c'os nos Congressos dos Muni- ja dentro e previstas no Pla- militar catarinense, desejan- sa que sempre honrou os pnn-

( ípios: no. <lo-lhe, feliz estada entre cipios da ética profissional.
a - dentro de três mêses, Para o nosso Congresso Es- seus parentes e amigos, nesta Osias Guimarães, Diretor

a pós o término das sessões tadual, sugeriu o sr. Vol?ey Capital. Geral.

J lenárias do II C?��esso N�- Colaço de Oliveira, aA reah7;a­
cional dos Municípios Brasí- cão do mesmo no mes de la­

I .iros, realizadas no municí- neiro, na histórica cidade de

I io de São Vicente, cada Es- Laguna, pelas seguintes ra­

t Ido realize, no âmbito esta- zões:
("ual um conclave i�intico, lO A exemplo do II C?n-

..-��;n::-�a participação de todas gresso Nacional dos MUl1lc�-
a ; municipalidades; pios Brasileiros� que or.a re�h·
b - aproveitando-se esta- zamos numa CIdade .hIstónca

rrm aqui representados, to' e tranquila,em sua VIda urba-

dos os municípios do Brasil na; . , .

e portanto, cada Estado pre- 2° Laguna é um repositário
s mte, com a totalidade de de tradições do Estado de

s las representações munici- Santa Catarina, sendo. porto
I aís, deve desde já ficar as- marítimo e cidade servld.a �or
s mtado: linhas re�ulares de aviaçao,

l0 _ data; 2° - a comissão o que facilitaria sobremodo o

organizadora estadual: 3° - acesso de delegaç<:>es das de­

ternário; 40 - o local onde mais comunas;

, mesmo se realizará; 30 Em Laguna deverá ser

c - Permitimo-nos oferecer construida possante usina si­

c orno subsídio aos estudos a derúrgica, de capitais mistos,
s erem apreciados nos Con- nos moldes da Companhia
g ressos Estaduais, os .seguín- Siderúrgica Nacional.
tes aspe,ctos:,' x ]C ]C

. }O-lwci'0nllizaçãO; biratea..; Â'luele COIi�, reunín-

SEGUIU 4a-FEIRA PARA BUENOS­
AYRES A CARAVANA '·IRINEU BOR­

NHAUPEN" DA' FACULDADE DE

_CIENCIA ECONOMICA

Via-aérea seguiu quarta feira, com destino a Buenos- r

Aires, urna luzida embaixada da Faculdade de Ciências

Económicas de Santa Cat�ada pelo dr. Roberto

Mundel Lacerda, professor tú,,-__�·:�f:��jp c\íi referi­

da Faculdade e constituída dos seguintes ai��31so/
. Abraham, José Newton Szpoganicz, Rubens Silva, Mauro

Brisk e João Dias Ferrari, todos diplomandos de 1952.

Na Capital portenha os futuros economistas catari­

nenses entregar-se-äo a um sério estudo de intercâmbio co­

mercial entre o Brasil e aquele país amigo. Estudando pro­
blemas que são de interesse mútuo dos dois países, como o

.trígo, a madeira e outros mais.

Aos jovens universitários, os nOS80S votos de

bÔ3fj'.0gern e feliz estada na bela e encantadora metróp� .

.
);.0 \

gentína, ',' ,
. )r'! K

'"
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l Dia 3 do mês cörrente ins­
talaram-se as Comissões deve­
riam dar início aos processosD· último a população Depois dos naturais cumpri- I dommgo , '

para a rea ização os concur-
pessedista da séde do Dístríto 'de mentos, seguiram todos para a

sos para livre docente de Me­
Ingleses viveu horas de intenso séde do clube local, sob palmas, di L 1 (40 nos) Di'

. _ .

' lcma ega a ,
-

júbilo, numa demonstração de e fogos �e artlhclo. Dentro de
, reito Judiciário Penal (50 ano)'pujança e unidade de vista par- um ambíente de franca ca�a-I e Direito Civil (20 e 40 ano).tidárias. ..; rada�em, ,com a trola de Im-

Tanto peol valor de ho-
Não fôra a círcusntäncía do pressoes sobre �s fatos ocon:en- mens de critério, os examina­

tempo, propício à pesca, o 'que tes e a sugestao de medídas
dores como do mesmo valor

motivou a ausência de grande capazes de equícíonar os dife-. e de
'

rande renome no Esta­
número de pescadores, todos rentes pr0blem�, daquela gente I do e �lguns por todo o Brasil,
êlcs o:,;rlgados a aproveitar as humílde mas tr abalhadora, ser-

I adveio a afluência em massa
raras oportunidades que o mar viram-se finas �ebidas aos pre-l desgraça da apropriação iudé­
lhes oferece, nesta quadra dítí- sentes. Em .segmta, a srta, Ira-

i bita dos dinheiros públicos.cil que es moradores da Fraia cerna da SIlva em belas pala-: O dep. Aliomar Baleeiro não
dos Ingleses vêm sentindo, pe- vras, fez uma saudação ao ho-I

esqueceu de apelar para o
Ia crescente conoorrêncía que menagearte e sua exma. s_enho- pOVO florianopolitano pela lu­
lhes fazem elementos de outras ra, dizendo_ do reCClnheClme,n- 'ta constante em pról da reali­
paragens, teria excedido à es- to e gratídäo de todos pelas

zação ele um velho sonho seu:
pectatíva maís otimista a ex- atenções com que vêm sendo

pontânea reunião dos humíl- dístinguidos, para afirmar que

des mas leais e valorosos ho- os moradores do distrito estão

mens-do-mar daquele aprazível satisfeítos com o seu represen­

recanto do norte da ilha.
\
tanto na Câmara Municipal,

Assim, naquele dia, em que a sempre com o espírito voltado

manhã era tôda luz e o mar pa�.8, os ínterêsses distritais.

um lago azul, a visita costu- Agradecendo, o vereador Antô-Imeira ao distrito que o elegeu, nio Apostolo esclareceu que na­

foi uma surpresa para o vereá- da mais vinha fazendo do que'
dor Antônio Apóstolo, que se eumprir com o dever que se im-

•
I

dfizera acompanhar de sua dí- pi.zera e o programa traça o pe-

leta espôsa e do sr. Manuel lo seu partido, o que bem cle­

Ferreira de Melo, surpreendido monstrava que êle sempre se

por uma agradável manifesta- achava voltado para as boas

ção de seus correligionários e camas e à frente de quanto dís-
a Universidade de Santa ca-I' da Faculdade de Direito, dia

amigos, como uma demonstra- sesse respeito à coletividade
tarina. 4 do corrente uma brilhante

ção de reconhecimento pelo ílhôa, para tanto lambrando as
! Ao terminar assim sua bela conferência, promovida pormuito que tem feito por quantos figuras dos srs, Nerê� Ram�s e!
e eloquente alocução, foi al- um dos deputados que incor­

tem a ventura de conhecer os Aderbal Ramos da SIlva, quan-
VO de imensos aplausos dos pOIa a Câmara Federal.' um

seus incansáveis préstimos. do à fr�nte. do Govêrno do Es- :,que O ouviram; levantaram-se dos poucos, diga-se de passa-A frente de quase uma cen- tado. Fmallzando, renovou, os lOS assistentes e ovacionaram gern, que projeta sua inteli­
tena de pessoas encontrava-se seus agradeciment�s pela expre�- freneticamente o dep. Alio- gência e seu prestigio em to­
e 51'. :·.fanoel Arlindo, coadjuva- síva manifestação dos seus ami-

I mar Baleeiro o grande mestre, do o território na cional.
do pelo sr. João da Cruz e mui- gos e correligionários, arírman+: e o eminente homem públi- I
tos outros prestigiosos elemen- do. que não mediria esforço�, i co. I Senhor da palavra e da retó­
tos, com a participação de mUi-. com o seu partido, para C?�tl- ide alunos, professôres e pes-

I rica, o inteligente conferencis­
tas senhoritas e crianças. nuar lutando pelos altos moe-I soas cultas da nossa capital, a ta soube acatar a atenção do
Modesta embora, a recepção resses do distrito que lhe ac�- Faculdade de Direito, local público que para lá afluiu.

teve cunho de sinceridade e de lheu' nas últimas e�e�ções, nao onde foram realizadas as pro- Ab�ou o tema: Papel das
expontânea alegria, bem mar- só na Câmara MumClpal co�o vaso Dia 6, pela manhã, o de- Facíildades na Formaçél�cando o espirita e o sentimen- em qualquer outro setor, pois

I sembargador Osmundo "Van- Líderes. S. S. evidenciou a ne-
to inato de bondade e gratí- assim cumpria um .de:ver de

I derley da Nóbrega e dr. Os- ce.sidade de homens forma-
dão de homens calejados pelas consciência e de brasíleíro, Suas waldo Rodrigues Cabral fize- des pata dirigir e administrar
duras lidas no mar, em busca do expressivas palavras foram bem rarn sua defesa de tése: no dia ., ('0;,;1 pública; que não deve-
pão de cada dia, cada vez maí recebidas por �OdOS �s presen- seguinte houve a defesa de rá constituir o fL1:turo do Bra­-�����;;;;;;õrl!f1fu;q teso Logo depois, realizou-se o tése do dr. Aldo A'vila da sil se meia dUZIa de chefes
�w._pr(1ê: almoço, que compreendeu. u�a Luz; após seu trabalho, estio milionários que enpenharnderam ainda superar, peixada à. moda da 10��lIidaQ,e, Ipulou-se o. horário p�rJ 8,",milhões �n! corridas. de .

cava-
além de suas fôrças. bem apreciada pelos partícípan- provas escntas a se realizare» lo, exposJçOCS de al1lmaJs e a
Todavia, essa gente humilde teso Durante todo transcurso da

I
.. e --,------, "--,, -._--, - .....------".-

ainda não perdeu as esperan- mesma, fe7.-se presente a at�n-
,

A tar�e, a visita s.e estende' deres f,úblicos.
ças nos dias melhores, em que 'ção do ofertante, o conheCIdo I a locahdade de RlO Vr-rme-
a fartura oferecida pelo mar Biel Leonardo, prestigiosa e es- i lho, quando o vereador Antôn.lo Feliz e proveitosa, portanto, a

era ,um contínuo alento e o me- ,timada figura da Praia dos In- i Apostolo teve também oportuni- visita que fez ao Distrito de In­
!hor paliativo para novas lutas I

gleses, o que muito sensibilizou dàde de verificar o que ocorre gleses do Rio Vermelho o veres­

� empreendimentos, com .a pe.. ainda mais os visitantes. Várias naquela zona, sentir as n.ecessi-
I
dor Antônio Apostolo, que teve

:felicidade da família den- chapas fot.ográficas foram bati- dades reclamadas pelos lavrado- ! ainda o ensejo de verüicar a

modesto mundo que cons- das, após o ágape, para registra-j' res e os problemM que Chamam; unidade : a Cl'c.3cente pujança.
..• I rem o feliz acontec�. •�� ., p P.O- do pessedismo naquela zona.

� ,._ �--
'_-_ .. - ... - _.-

no dia seguinte. No decsrso
elos exames, eram realizadas
palestras, fazendo-se houvir
o grande jurista e mestre dr.
Aliomar Baleeiro; falou sôbre
o tema: "A Função das Fa­
culdades na formaçãos dos lí­
deres"; grande público ouviu
no salão nobre da Faculdade
de Direito o emérito profes­
sor e dignificante homem
público. Pronunciou concisa

palestra, sôbre o tema "Pano"
rama da Criminologia", o

prcíessor Hilário Veiga Ca­
bal, eh Universidade ele São
?al1lo.
;\ CON'"'I·'\.ÊNCIA DO
DEPUrADO ALIOMAR

BALEEIRO
Realizou-se no salão nobre

13 de Outubro de 1952. ÖTEMPö

Homenagem ao Vereador
!

Antonio Apostolo

CONCURSO PARA LIVRE DOCENTE
DA FACULDADE DE DIREITO
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OTEMPO 13 de Outubro de 1952.

SOLIDARIEDADE DE UMA CLASSE

No dia 10 de outubro de te, o rumo que lhe foi tra' guintes: 1) Maria da Anuncia- Noé Abati; 16) Dilma Mo'

] 952, a Beneficência dos Pro- çado. ção Raffs Mafra; 2) Laudeli- rais; 17) Bertoldo Antônio

fessôres deSanta Catarina en- Com uma mensalidade de, na Martins de Oliveira; 3) Zimmermann; 18) Antoníeta
trará no sexto ano da sua exis- apenas, três cruzeiros Elza Schramm de Sousa; 4) Silveira de Sousa; 19) Judite
têncía. (Cr$ 3,00), a Beneficência já Antônieta Gasino de Freitas; de Oliveira Simone; 20} José
A Beneficência dos Profes- efetuou o pagamento de ein- 5) Djalma Bento; 6) Francis- Fuck; 21) Júlia Vieira; 22)

sôres resguardou ao professor quenta e oito pecúlios, no va- co Anselmo Corrêa; 7) Antô- Salomão José da Silva; 23)
o futuro da sua família, no lor total de Cr$ 443.900,00 nia Corrêa Mendes; 8) Clotil- Claurinice Vieira Caldeira;
instante doloroso do final da (quatrocentos quarenta e três de Francisca Coelho; 9) Eu- 24) Trajano José de Oliveira

sua vida. mil e novecentos cruzeiros) . lina Cotia Ribeiro; 10) Jesui- e Sousa; 25) Mario Crízza;
Fundada pelo Decreto Es- 'O pecúlio vigente é de no- na Vieira da Silva; 11) Virgí· 26) João Varela Neto; 27)

tadual n. 101, de 10 de outu- ve mil e quinhentos cruzeiros nia Borges Coral; 12) Epo- Marcírio João da Cruz Haia;
bIO de 1947, vem a

Beneficên-, (Cr$ 9.500,00). nina Rosa Martins; 13) Do- 28) Guilhermina Ana Perei­

cia dos Professöres de Santa Já goram pagos pecúlios aos mingos da Rocha Franco; 14) ra; 29) Pascoal Deretti; 30)
Catarina cumprindo, fielmen-] herdeiros dos professôres se- Genoveva Dalla Costa; 15) Jurema Savi Milanez; 31) Ma-

, , "ria Garcia Pessi; 32) Alayr
Silva; 33) Antônio da Cunha

Peixoto; 34) Patrício João de

Oliveira; 35) Luiza Rosa

Aguiar; 36) Floriano Félix

dos Santos; 37) Alexandre

Nogueira Mimoso Ruiz; 38)
Maria Safira da Silveira; 39)
Luiza Cândida de Aguiar; 40)
Leontina dos Santos Negrei­
ros; 41) Francisca Gonçalves
Cabral; 42) Alcino Fernan­
des; 43) André Antônio de

Sousa; 44) Urbano Müller

Salles: 45) Gercino Gerson

Gomes; 46) Ivone Ribeiro;

147)
Alézia Antonio1li; 48)

Antonieta de Barros; 49) Her­
mínio Millis; 50) Marta Na'

"
va Piazza; 51) Custódia Car­

I
doso de Oliveira Pereira; 52)
l.Bonifácio Francisco Vieira;
153) Vanda Teresa Orsolina

I Perucchi; 54) Donato Alípio
de Campos; 55) João Dorí­

gatti; 56) Fernando Macha­
do Vieira; 57) Hilda da Silva

, Corrêa; 58) Padre Emílio
Duffner.

I Atualmente, a Beneficência

I dos Professôres de Santa Ca­
l tarina dispõe de um quadro
i social superior a 7.801 (sete
mil oitocentos e um) associa-

- .dos,

I Podem ser associados da

i Beneficência dos Professôres
[de Santa Catarina os profes­
I sôres e os ex-professôres fe-

liderais,
estaduais, municipais e

particulares, inclusive os apo-
, �niados.

CõtlSioo.::J11r-<'� a mensali­
dade de três cruzefl:�
(Cr$ 3,00), o pecúlio e�'vI';"­
gor ele nove mil e quinhentos
cruzeiros (Cr$ 9.500,00) é...
altamente, expressivo.

I tste Jornal manifesta ao

profesorado catarinense as

i suas homenagens e os seus

I apláusos e põe, no registo de
Jobras social relevante, a Be-

l
neficência dos Professôr '�'
Santa .Cat,arina, 'como e��,"

_',de solidariedade de��" -"�
I

,

.:Jf

\,;

AGORA

25 i
-r

�

•

DE

VeSaONTO

��CATARINENSE

/
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i 3 de Outubro de 19>1. OTEMPO

Conta-Gotas
Osm.ar Silva

Estou convencido que projeto é o meio de que se va­

lem os vereadores e deputados para conseguirem publicida­
de externa.

E lá surgem projetos de todos os tipos e de todas as

naturezas.

E na maioria vasios, inuteis como as próprias mentali­
dades ôcas que os concebem.

As câmaras refrigeradas de deputados e vereadores vi­
vem atulhadas de projetos, que projetam por êsse imenso

Brasil a dolorosa realidade da vida nacional:
- A inutilidade do voto secreto!

, x x x

O projeto apresentado pelo vereador Cotrim Filho da
Câmara do Distrito Federal, é exemplo típico da negativi­
dade para o exercício de cargo eletivo.

Psoieteve aquele vereador a construção de um mo­

numento em homenagem à raça portuguesa, com despesa
orçada em Cr$ 6.000.000,00.

Pasmem os leitores. Seis miÍhões de cruzeiros!
x x x

Por que cargas d'água o sr. Cotrim Filho que pensou
em homenagear a raça lusa com um monumento de seis
milhões de cruzeiros, não pensou na infeliz raça brasileira

que morre de fome no Norte e em outras partes do país,
que morre da tuberculose, da lepra, do câncer e mesmo de

doençazinhas de terceira categoria por falta de assistência

hospitalar?
Pensou o sr. Cotrim Filho na mortalidade infantil,

cujo indice é de cerca de 80% no primeiro ano de idade?

Não! Gente da espécie .do sr. Cotrim Filho não pen­
sa, rumina.

E quem rumina não fáz nada que se aproveite!
xxx

P'ra que voto secreto?

Para vermos atestados públicos de falta de vergonha
e irresponsabilidade iguais ao· que o sr. Cotrim Filho proje­
tou, assinou e leu? .

xxx

Precisamos moralizar o voto secreto, moralizando-se
os candidatos aos cargos eletivos.

Só assim poderemos ter moralidade administrativa, le-
gislativa

. �

x x x

O Código Penal Brasileiro não faz distinção entre o

pequeno e o grande patife.
Caracteriza o delito e estabelece as penas.

Se houvésse moralidade neste país o Código seria res­

peitado. Como não há, temos no pequeno e no grande p?­
tife duas personágens distintas.

O pequeno patife é o pobre diabo cujas patifarias são

ublicadas nos jornais, cam o nome próprio, o apelido e o

derêço, E é sempre apontado como um perigo á socíe-

c. _..tl.:�__,,_

R.onda dos alDigos.
do Alheio!

DIB CREREM

O fato foi visto e relatado por acatados cidadãos, na lacôni­

ca e chuvosa manhã de 7 de outubro: - astutos gatunos, aco­

bertados pela noite sem luar e pela falta de energia elétri�a,

subtrair�m o cofre da filial da firma Carioni &
'.

Irmão, no Es­

treito. Feito isto, conduziram-no à praia, e, lá, digressoando df'

todas as normas da ética de furtar, inutilizaram-no completa­

mente para surrupiarem milhares de cruzeiros. Pasmem, leitores:

- o cofre de aço, de 11011, fabricação, pesava quase meia tone­

lada, ..

Merecem sublinhaçâo dois detalhes. O cofre ter sido condu­

zido do estabelecimento para a praia, não obstante ,seu avanta­

jado peso. A perversidade dos ladrões que, lião satisfeitos com

u fruto do trabalho, deixaram o cofre imprestavel.

Cidadãos mais avisados, daqui por diante: hão de convir

que nem a evolução da técnica comercial lhes resguardará dos

ataques traiçoeiros na calada da noite, dos espertos gatunos. O

bolorento "pé de meia", sob o travesseiro e o barulhento "tra­

buco" do lado, serão mais eficientes eontra o "cinismo e cara­

durismo insuperáveis" dos modernes "gatos", que, à falta. de

policiamento, agem sem 'maiores perigos, já que o "cofre-forte",
à prova de fogo e das intempéries, não- consegue dominá-los.

Si em Florianópolis estivesse legalmente registrado o Sin­

dicatos dos Ladrões, estariamos a fazer um veemente protesto,

Atribui-se a famoso líterato português o livro: "A arte de fur­

tar', escrito nos heróicos tempos de "EI Rei". O autor, cuja íden-,

tidade é posta em dúvida, elevou o carácter do roubo, a ponto

de denominá-lo como arte. Hoje, o furto é vulgar... Rouba-se

galinhas, flores, casas comercia.is sem o menor respeito, sem a

minima compostura, sem o menor método... Santo Deus, como

decaiu o furto! Si aquele escritor hoje vivesse mil vezes estaria

arrependido do livro que escrevera, haja vista a banalidade dos

ladrões modernos.

Assaltar uma casa é justificavel; invadir um r:allnheiro per­

mite-se; arrombar um cofre é da profissão, mas :':lUbar um co­

fre, estraçalhá-lo e deixá-lo abandonado numa J;i::,aia é contra.

todos os principios da classe. .. Tenham paeíêncía, senhores 111.­
. drões, roubem... roubem à vontade (nosso dinheiro, nossa casa,

nossa roupa), mas, por favor, wpham classe... um pouquinho

'de classe ...

-------------------------------------------------------

O grande patife é cortejado e bajulado.
Distribúe sorrisos e propinas. E' feliz, felicíssimo. Pe­

rigo para a sociedade? Não! E' um benemérito I

E só quando as próprias patifarias se tornam maiores
que a imoralidade reinante, é que são tomadas algumas prQ-
vidências.

.

Abre-se um inquérito ou unia sindicância.
E abafa-se tudo sigilosamente:
"O segredo é a alma do negócio", Ou não é ?

xxx

Por isso o Brasil é o país das grandes patifarias.
E justiça seja feita.

____!ó ��P,Ilife, quem não pode ser grande.
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o deputado Aliomar Bal�eiro fala a 110 Tempo"
"PREVISíVEL AOS OLHOS DE TODOS O ROM-PIMENVO VARGAS-ADEMAR",

DECLARA-NOS O SR. ALIOMAR BALEEIRO
o sr. Aliomar Baleeiro le-I inter-partidários, vitoriar um em terrível crise e já nem tem

I país
assolado por guerras ci­

vantou-se da velha Bahia pa- candidato próprio à Presidên- trigo para exportar. Lutas de vis; Oll ele Campos Sales sa­

ra revelar ao país fulgurante cia da República? partidos não impediram Pru-! neá-lo financeiramente; ou de
espírito público que tem a ser- "Nenhum partido, isolada- dente Morais de pacificar o (Continúa na 4a pág:)
vi-lo uma cultura vigorosa, mente, poderá eleger Presi- - --.--.---...

disciplinada e moderna. Já dente da República ,salvo se

não é apenas o mestre notável todos êles, ou os quatro maio­

que ilumina a juventude na res, tiverem candidato pró'
cidade de São Salvador. A ati- prio, caso em que, pelo errô­
vidade política fez dele um neo precedente de 1950, será
líder que a nação deve escu- reputado eleito o mais vota­
tar. do, contra a essência do regi'
Recentemente, S. S. esteve me qu� pede maioria absolu­

entre nós, integrando a ban- ta. Ninguém, no Brasil de bo­
ca examinadora dos candida- je, tem popularidade suficien­
to; à cátedra de Direito Ci- te para eleger-se com seg�Y:l';­
'iiI na Faculdade de Direito ça por um só partido"
de S<1l1L" Catarina. E as horne- Eis a. nossa terceira inter'

nagens que recebeu indicam o rogação:
alto gráu de respeito e admi- A imprensa nacional vem

ração que conquistou neste noticiando, insistentemente,
Estado, a queda do chamado Ministé-
Confiados nos sentimentos rio de Expenência. O sr. Ge­

"democdlticos GO ilustre par' túlio Vargas continúa prore­
lamentar, fomos à sua procn- rindo apêlos no sentido do
ra e solicitamos uma entrevis- conzracamento de todos os

o '

ta. O sr. Aliornar Baleeiro +attidos e anuncia uma exten-
acolheu-nos com a cordialida- S:1 reforma no sistema gover­
de elos homens públicos que nativo do país. Para onde va­

não têm segrêdos para o po- I mos?
VOo Colocou-nos à vontade e

,.
"Não vamos. Ficaremos pa­

a nossa primeira pergunta" p:lr- rados, ou retrocederemos en­

tiu: quanto durar o atual go\'êr'
A política nacional evolue

I no, cue não teve nem tem!
de modo a. fazer-?�s adm�tir qualquer plano ra,cional e tei-Iqus no pleito proxllno Vl11- ma nos mesmos erros de ma­

douro dois blocos se defron- I
niíesta evidencia. Os males

tem: as agremiações de sen- económicos e financeiros do
tido populista (P. S. P. e P. Brasil, atualrnente, são curá'
T. B.) centra os chamados veis, mas f) Covêrno já se re­

partidos do centro (P. S. D. velou incapaz de aplicar a te-
eU. D. N.). Vossa Excelên- rapêutica adequada, Asimples Moços do P. T. B.!
cia acredita que os grupos po- alteração do Ministério e a Homem 'do campo, sem vaidades e por
líticos do país formem dessa sub-divisão dêste não são temperamento rejratário às solenidades, sin­
maneira para irem às umas meios idôneos para a solução to-me algo constrangido com a h.omenagemde 1955? dos problemas atuais".
"Não é provável a união E formulamos a última per- que acabais de me tributar. Recebo-a, com vi-

P. T. B. - P. S. P. '_ come- gunta: va emoção, tanto mais quando ela vale primei­
çou o insigne udenista _ EQis As dificuldades que a na- palmente por inequinoca demonstração de

�Pt:=v:...L=-21 aos olhos de tóuos ção agora sofre têm origem confiança e de solidariedade. Sois testemunhas,-=---sê mostra o rompimento Var- na luta elas partidos ( A ces- de resto, doe esforços que venho despendendogas-Ademar, Todavia, em um saçäo dessa luta, como é do
d'cl d

.

h Li
.

ano, muitas coisas poderão desejo do Presidente Vargas,
- na me 'I, a as mm as imitadas possibili-

mudar e não há profecia pos- não roubaria o sentido demo- dades - visando desempenhar dignamente o
síve1. O imprevisto é o mais crático do .regime, sem resul- honroso mandato que me}oi confiado pela VI
certo des falares em política, tado para o bem estar do po- Convenção IVacional do Pà�t�Çl..Jeito A
a longo prazo. O quadro de vo ? tudo pelo fortalecimento dos nossos quaâr(;:;;:::_�""'(�1955 será modelado pelo re- "Como responsabilizar a dentro de um clima äe iranqueza e cortiialidn-

�.

sultado elas eleicões de 1954 I d tid I dT I, uta e par I os pe as I ICU -

de, onde todos os companheiros, sem distinção,para o Congresso e para Co' �!:des do país se êstes parti- •
_

vcmadores da maior parte dos dos Hão lutam quase? A luta encontrem oportunidade de cooperar para a
Estados". de partidos não impediu o Te- .Jit.ôria da causa irabaltusta. Meus propósitos

. A solicitude com qucesta-. ajustamento econômico dos - eu vos juro - continuam os mesmos anun-
",mos sen.lo atendidos enco-. Estados Unidos, da Inglater- ciados quando da minha investidura. Não te­raiou-nos a 'prosseguir:

.

ra, França e Italia, apesar de nho outro objetivo senão o de servir com leal-Em face da multiplicidade' duramente feridos pela guer- >•••• •

de agremiações, poderão a U.: ja, Depois que Peron liqui- =: ao n;eu Partido, c�nV'lcto �e que; a�s�m�.�-:f'D. N., o r. S. D., o P. T. B. dOlJI,.o% .partidos argentinos,.a prpc�denao, estou tambem seroinâo a mzn�q �ou o P. �. r, sem acórdos�.R9Bpb�íc(v� m,�JjUlball' patr�. .

.-:-�.��Il(
,,,'

Meqsagem do Presidente do P.T.B'.
sr, lai" Goulad

..
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